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1. ENQUADRAMENTO  

 

 

O ano de 2011 foi marcado, decisivamente, como o primeiro ano em que, no âmbito do QREN - 

Quadro de Referência Estratégico Nacional 2007 - 2013, se constitui o enquadramento necessário para 

a aplicação da política comunitária de coesão económica e social. 

 

Assim, foi possível em 2011, através das iniciativas previstas do QREN, nomeadamente no que 

respeita ao Contrato de Delegação de Competências com Subvenção Global 2008-2013, nas regiões 

NUT III do Médio Tejo e Pinhal Interior Sul, prosseguir, com determinação, na procura do melhor 

aproveitamento dos fundos comunitários ao nosso dispor. 

 

Apresentaram-se e obtiveram-se a aprovação de diversas candidaturas aos PO – Programas 

Operacionais a um conjunto de projetos que se consideraram essenciais para a concretização dos 

principais objetivos a alcançar, em prol do progresso da região e previstos no Plano Territorial de 

Desenvolvimento – PTD. 

 

Para a estratégia de desenvolvimento prevista nas OPO - Opções do Plano e Orçamento 2011 da CIMT 

e para a concretização normal de todos os projetos, contou-se com a mobilização das equipas da 

CIMT.  

 

Salienta-se que, estas equipas em articulação com as diversas equipas das Câmaras Municipais, 

também mobilizadas, conseguiram estabelecer parcerias ímpares capazes de, em conjunto, unirem 

esforços para o desenvolvimento regional desejado, hoje e para o futuro.  

 

Esta situação só foi possível pelo empenho de cada um dos municípios, sendo de salientar a vontade e 

a coesão que se estabeleceu entre todos os intervenientes. 

 

De realçar ainda que, em diversos estudos e projetos a CIMT conseguiu estar na dianteira do ranking 

nacional, sendo de destacar a execução do QREN que, em parceria com o PIS – Pinhal Interior Sul 

conseguiu atingir as metas estabelecidas durante um período considerável. 

 

 

 

 

 

http://www.qren.pt/
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2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

A maioria das atividades desenvolvidas na CIMT foram previstas nas Opções do Plano e Orçamento de 

2011. Basearam-se nas atribuições fundamentais enquadradas no quadro de referência estratégico 

definido a médio prazo, em torno dos seguintes cinco domínios de intervenção (Cfr. Figura 1). 

  

 

 

 

Figura 1
 
  

OBJETIVO ESTRATÉGICO I  

Incrementar a Capacidade Competitiva e a Coesão Territorial 

 
Apoiar e implementar ações e estudos que fomentem estratégias supramunicipais para o reforço da 

competitividade da região do Médio Tejo, valorizando a coesão interna, as complementaridades 

existentes, estimulando a inovação e a afirmação desta região pela potenciação das 

apetências/potencialidades do Médio Tejo 

 

OBJETIVO ESTRATÉGICO II  

Fomentar Redes de Apoio à Inovação e o Desenvolvimento Tecnológico 

 
Dar continuidade às ações de implementação do sistema global de informação e comunicações, 

fomentando, facilitando as relações dos cidadãos e das empresas com a Administração Pública e 

rentabilizando a plataforma digital já criada, desenvolvendo-se, por exemplo novos serviços online e 

novas funcionalidades para os Portais Regionais e Autárquicos. Promover a racionalização dos modelos 

de organização e gestão autárquica e outras iniciativas integradas de modernização e articulação 

entre pessoas e empresas. 
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OBJETIVO ESTRATÉGICO III  

Apoiar a Educação e a Formação Especializada  

 
Apostar na educação, na qualificação e na formação das pessoas como primazia para o crescimento e 

desenvolvimento económico, social e cultural da região, assumindo-se que a valorização do Médio 

Tejo deve passar pela organização e qualidade dos serviços educativos e atribuindo uma prioridade 

fundamental à disponibilização de uma educação básica de excelência.  

 

Promover o desenvolvimento pessoal e profissional dos Recursos Humanos da CIMT e dos Municípios 

associados com vista à melhoria das suas competências visando uma melhoria da qualidade do 

serviço prestado na região. 

 

OBJETIVO ESTRATÉGICO IV  

Promover a Cooperação Intermunicipal  

Desenvolver ações em rede e em parceria segundo diversas temáticas, visando a melhoria da 

prestação de serviços para a eficiência na gestão de recursos e redução de custos. Assegurar que, 

atividades tendentes à satisfação de uma necessidade coletiva, em que o financiamento e a 

responsabilidade estavam repartidos, sejam desenvolvidas em cooperação para a rentabilização de 

estratégias operacionais. 

 

OBJETIVO ESTRATÉGICO V  

Melhorar a Organização e a Capacidade Institucional 

Promover processos de modernização administrativa, incentivando a aplicação de modelos 

organizativos que fomentem uma maior agilização de procedimentos e intercâmbio de informação com 

desenvolvimento de competências pessoais e profissionais dos funcionários, fomentando a mudança 

organizacional e qualidade dos serviços. 

 

 

3. PROJETOS E ATIVIDADES 

 

3.1. Metodologia Aplicada 
 

 

Para a análise das atividades desenvolvidas apresentam-se “ Fichas de Avaliação” correspondentes 

a cada Projeto/ Atividade planeado para o ano de 2011. Estas fichas contêm os indicadores 

julgados de interesse para a análise pretendida e os objetivos, os quais são apresentados de 

forma sintética. Salienta-se que o “grau de realização” refere-se exclusivamente à previsão dos 
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trabalhos esperados realizar no ano de 2011 e não ao projeto em si, visto a maioria dos projetos 

ser plurianual. 

 

3.2. Projetos / Atividades 
 

Os Projetos / Atividades previstas nas Opções do Plano e Orçamento 2011 bem como alguns os 

indicadores, eram as seguintes: 
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II – Atividades Previstas 

 

OBJETIVO I 

Incrementar a Capacidade Competitiva e a Coesão Territorial 

 

N.º PROJETO/ATIVIDADE CALENDARIZAÇÃO VALOR 
EQUIPA 

RESPONSÁVEL 

Taxa de Execução 

Física (%) * 

Taxa de Execução 

Financeira (%) 

1.1 Melhoria da Mobilidade 2008-2012 797.135,47€ GE 75% 32% 

1.1.1  Rede Regional e Municipal de Transportes  2008-2011 771.635,47€ GE 70% 33% 

1.1.2  Sistema Integrado de Transportes  2011-2012 25.500,00€ GE 5% 0% 

1.2 Afirmação Territorial do Médio Tejo  2010 - 2012 604.127,69€  SE/GE/EP 11,57% 9,12% 

1.2.1 Competências Regionais 2010-2012 48.500,00€ SE/GE/EP 5% 0% 

1.2.2 Afirmação Empresarial 2010-2012 79.850,00€ 
SE/GE/EP 

10% 0% 

1.2.3 Promoção do Turismo 2010-2012 323.228,11€ 
SE/GE/EP 

12% 12% 

1.2.4 Marca Regional 2010-2012 72.250,00 
SE/GE/EP 

5% 0% 

1.2.5 Promoção e Divulgação 2010-2012 15.000,00€ 
SE/GE/EP 

5% 0% 

1.2.6 Gestão e Controlo 2010-2012 65.299,58€ 
SE/GE/EP 

25% 25% 

1.3.  PIAL – Programa Intermunicipal de Acessibilidade Local 2010-2012 202.230,00€ GE 25% 15% 

1.3.1 PIAL – Programa Intermunicipal de Acessibilidade 

Local – Fase 1 
2010-2012 202.230,00€ GE 25% 15% 
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N.º PROJETO/ATIVIDADE CALENDARIZAÇÃO VALOR 
EQUIPA 

RESPONSÁVEL 

Taxa de Execução 

Física (%) * 

Taxa de Execução 

Financeira (%) 

1.4 Médio Tejo – Empreendedorismo em Rede (EM_REDE) 01-01-2011 a 31-12-2012 140.529,28€ SE/GE/EP 25% 5% 

1.4.1 Elaboração do Plano de Ação Territorial 01-01-2011 a 31-12-2012 20.000,00€ SE/GE/EP 0% 0% 

1.4.2 Capacitação de entidades da REDE 01-01-2011 a 31-12-2012 6.300,00€ SE/GE/EP 25% 0% 

1.4.3 Módulos em sistema de informação 01-01-2011 a 31-12-2012 2.900,00€ SE/GE/EP 0% 0% 

1.4.4 Coordenação, Monitorização, Acompanhamento e avaliação 01-01-2011 a 31-12-2012 12.104,28€ SE/GE/EP 100% 100% 

1.4.5 Materiais de suporte à divulgação do projeto 01-01-2011 a 31-12-2012 3.850,00€ SE/GE/EP 22% 22% 

1.4.6 Ações de Promoção do projeto 01-01-2011 a 31-12-2012 2.750,00€ SE/GE/EP 40% 0% 

1.4.7 Materiais de suporte ao empreendedor 01-01-2011 a 31-12-2012 4.000,00€ SE/GE/EP 0% 0% 

1.4.8 Assistência Técnica Especializada 01-01-2011 a 31-12-2012 74.250,00€ SE/GE/EP 0% 0% 

1.4.9 Empreendedorismo nas escolas e capacitação de professores 01-01-2011 a 31-12-2012 14.375,00€ SE/GE/EP 20% 20% 
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OBJETIVO II 

Fomentar Redes de Apoio à Inovação e o Desenvolvimento Tecnológico 

 

N.º PROJETO/ATIVIDADE CALENDARIZAÇÃO VALOR 
EQUIPA 

RESPONSÁVEL 

Taxa de Execução 

Física (%) 

Taxa de Execução 

Financeira (%) 

2.1. MÉDIO TEJO.DIGITAL II  313.000,00€ AMNT 10% 19% 

2.1.1. Intranet/ Gestão Documental/ Arquivo Digital 2011-2013 74.500,00€ AMNT 20% 5% 

2.1.2. Reengenharia de Processos 2011-2013 103.100,00€ AMNT 20% 0% 

2.1.3. Instalação da Rede Autárquica (infra-estrutura de 

comunicação) 
2011-2013 74.500,00€ AMNT 20% 0% 

2.1.4. Plataforma Compras em Grupo – Central de Compras da 

Comunidade Intermunicipal do Médio 
2011-2013 18.000,00€ AMNT 50% 9% 

2.1.5 VoIP – Voz sobre IP Anual 27.000,00€ AMNT 0% 0% 

2.1.6. Promoção e Divulgação 2º Semestre 7.500,00€ AMNT 0% 0% 

2.1.7. Modernização Administrativa da Sala Formação “I-Desk” 2011 8.400,00€ AMNT 0% 0% 

 
Assessoria Técnica Especializada para Análise, Conceção, 
Desenvolvimento e Implementação dos Projetos do Médio Tejo 

Digital 

2010-2012 55.008,82€ ANMT 50% 50% 

2.2. GSIG – Médio Tejo – Gestão em SIG  1.241.400,00 € AGOT   

2.2.1 Execução de Cartografia e Ortofotos 2K Anual 267.400,00 € AGOT 95% 85% * 

2.2.2 Atualização e Retificação de Cartografia 10K Anual 210.000,00 € AGOT 5% 0% * 
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N.º PROJETO/ATIVIDADE CALENDARIZAÇÃO VALOR 
EQUIPA 

RESPONSÁVEL 

Taxa de Execução 

Física (%) 

Taxa de Execução 

Financeira (%) 

2.2.3 Execução de Cadastro Predial – 1ª fase 2ª Semestre 1.000,00 € AGOT 0% 0%  

2.2.4 Levantamento de Conteúdos Georreferenciados – 2ª Fase 2ª Semestre 1.000,00 € AGOT 5% 1% 

2.2.5 Sistema de Informação Territorial 2 (SIT 2) – 1ª fase Anual 460.000,00 € AGOT 75% 71%* 

2.2.6 Plataforma em SIG Anual 300.000,00 € AGOT 25% 0% * 

2.2.7 Sistema de Informação Territorial 2 (SIT 2) – 2ª fase  2ª Semestre 2.000,00 € AGOT 5% 0% 

 Disponibilização de Informação Geográfica Online – Internet 

/GPS/outras atividades 
Anual ____________ AGOT 100% ____________ 

* Candidatura Intermunicipal “Médio Tejo – Gestão em SIG” apresentada no âmbito do “SAMA – Sistemas de Apoio à Modernização Administrativa”, aprovada a 29 de Dezembro de 2010 

 

 

 
OBJETIVO III 

 

Apoiar a Educação e a Formação Especializada 

 

N.º PROJETO/ATIVIDADE CALENDARIZAÇÃO VALOR 
EQUIPA 

RESPONSÁVEL 

Taxa de Execução 

Física (%) 

Taxa de Execução 

Financeira (%) 

3.1 Educação de Excelência 2010-2011 337.140,00€ GE 95% 57% 

3.1.1  Plano Tecnológico do Médio Tejo 2010-2011 337.140,00€ GE 95% 57% 
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N.º PROJETO/ATIVIDADE CALENDARIZAÇÃO VALOR 
EQUIPA 

RESPONSÁVEL 

Taxa de Execução 

Física (%) 

Taxa de Execução 

Financeira (%) 

3.2 GEFOR – Gestão da Formação / Médio Tejo      

3.2.1 Formação da Administração Local Anual 
60 812.50€ CIF 58% 7,3% 

3.2.2 Seminários e Workshops Anual 7500€ CIF - 0% 

3.2.3 Estágios Curriculares e Profissionais * Anual 63 311.40 € CIF 100% 72% 

3.2.4 Reuniões Temáticas Anual 10 000€ CIF 100% 0% 

 Médio Tejo Mais Igual * Anual 0 € CIF 17% 8% 

* ver ficha de projeto



 
Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Mação, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Barquinha 

 

Relatório de Gestão 2011 

11 

OBJETIVO IV 

Promover a Cooperação Intermunicipal 

 

N.º PROJETO/ATIVIDADE CALENDARIZAÇÃO VALOR 
EQUIPA 

RESPONSÁVEL 

Taxa de Execução 

Física (%)  

Taxa de Execução 

Financeira (%) 

4.1. QREN – Apoio e Contratualização  
Anual 

125.000,00 € EP 100% 64% 

4.2 Sistema Integrado de Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho  39.141,10 € 

 
   

4.2.1 Saúde no Trabalho Anual 
 

26.891,04 € 1 pessoa EP 90 90 

4.2.2 Segurança e Higiene no Trabalho Anual 
 

12.250,06 € 1 pessoa EP 90 90 

Análise Plurianual 
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OBJETIVO V 

Melhorar a Organização e a Capacidade Institucional 

N.º PROJETO/ATIVIDADE CALENDARIZAÇÃO VALOR 
EQUIPA 

RESPONSÁVEL 

Taxa de Execução 

Física (%) 

Taxa de Execução 

Financeira (%) 

5.1 Reorganização de Serviços da CIMT e dos Municípios ANUAL 5.000,00 € AD/ACI 100% - 

5.2 Organização e Métodos de Trabalho / SIADAP ANUAL 0,00 € AD 80% - 

Análise Plurianual 

 

 
 

 

Nota: 

 

 

ACI – Área de Cooperação Institucional 
AD – Área Administrativa 

AF – Área Financeira 

AGOT – Área de Gestão e Ordenamento do Território 

AMNT – Área de Modernização e Novas Tecnologias 
 

CIF – Centro de Informação e Formação Profissional 
EP – Estrutura de Projeto 

ET – Estrutura Técnica  

GA – Gabinete de Apoio 

GE – Gabinete de Planeamento e Desenvolvimento Estratégico 
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3.3. Fichas de Avaliação de Projeto 
 

Apresentam-se, a seguir 22 Fichas de Avaliação 

O Projeto MTD – Médio Tejo Digital II, bem como o projeto Gestão em SIG foram subdivididos em 

7 e 4 fichas respetivamente. 
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA 
I - INCREMENTAR A CAPACIDADE COMPETITIVA E A 
COESÃO TERRITORIAL 

Incrementar a Capacidade Competitiva e a Coesão 
Territorial 

   I 

PROJETO/ATIVIDADE Melhoria da Mobilidade 1.1 

CALENDARIZAÇÃO Início 2008 Fim 2012 

 

Objetivos Previstos 

Constituem objetivos gerais do projeto a existência de uma abordagem integrada e apostada numa estratégia regional, das 
questões ligadas aos transportes, atendendo às necessidades de mobilidade sentidas e prioridades identificadas pelos 
Municípios, englobando um conjunto de iniciativas, de natureza material e imaterial, que atuam no âmbito do planeamento 
das acessibilidades e no âmbito dos serviços de transporte. 
Para o ano de 2011, estava previsto a continuidade das ações em curso, conforme candidatura Transporte a Pedido no Médio 
Tejo – Arranque, aprovada pelo POVT, no âmbito das Ações Inovadoras para o Desenvolvimento Urbano, designadamente 
envolvendo seguintes componentes de investimento: 
− Rede Viária – Levantamento de Informação Georreferenciada; 
− Estudo da Rede de Transportes e do Serviço de Transporte a Pedido; 
− Preparação e arranque do serviço; 
− Ações de informação e publicidade. 
 
Constituiu, ainda, objetivo para o ano de 2011, o arranque da operacionalização da experiência piloto de implementação do 
serviço de transporte a pedido e/ou outros serviços de transporte considerados prioritários. 

 

Objetivos Alcançados 

No decorrer do ano de 2011, o projeto teve o seguinte desenvolvimento: 
 
Relativamente ao Levantamento de Informação Georreferenciada da Rede Viária, foram corrigidos os dados inicialmente 
entregues, conforme havia sido solicitado à empresa adjudicatária, na sequência do controlo de qualidade efetuado pela 
CIMT, tendo sido entregue a base de dados corrigida na totalidade. 
 
No âmbito do Estudo da Rede de Transportes e do Serviço de Transporte a Pedido, foram entregues os Relatórios da Fase I – 
Análise Preliminar e Diagnóstico Prospetivo e os Relatórios da Fase II – Desenho dos Serviços de Transporte e Soluções de 
Exploração/Contratualização, referentes aos subsistemas concelhios e subsistema de transporte a pedido. 
 
No que se refere à operacionalização da experiência piloto de implementação do serviço de transporte a pedido, teve início a 
preparação dos procedimentos de contratação pública necessários à aquisição da plataforma tecnológica de apoio à fase 
operacional da experiência piloto de implementação do serviço de transporte a pedido (correspondente à componente 
Preparação e Arranque do Serviço, da candidatura aprovada). 
 
Foram, também, desenvolvidos os estudos técnicos de desenho do serviço de transporte a pedido que se pretende 
implementar, numa primeira fase piloto, na zona norte do concelho de Mação, prevendo-se que deverá ocorrer no período 
Abril-Setembro 2012. Tem vindo a ser desenvolvido um esforço de concertação com os operadores locais (em particular com 
a Rodoviária do Tejo que detêm quase na totalidade as concessões de transporte rodoviário de passageiros, na região) e com 
o IMTT, de modo a viabilizar a realização da experiência piloto. 
 
Ainda, e uma vez os custos operacionais de transporte não estavam previstos na candidatura inicialmente apresentada ao 
POVT, foi efetuado um pedido de reprogramação solicitando a comparticipação FEDER destas despesas, pelo período 
experimental de 6 meses de operação do serviço de transporte a pedido.  
 
Foi, também, apresentada alteração à candidatura apresentada ao IMTT para apoio de parte das despesas da contrapartida 
nacional do projeto, prevendo igualmente a possibilidade de comparticipação dos custos operacionais de transporte durante a 
experiência piloto de implementação do serviço de transporte a pedido. 
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No contexto deste projeto, e no quadro da transferência de competências entre a administração central e local em matéria de 
transportes, foi criado em 06.05.2011, por despacho do Secretário de Estado dos Transportes, um Grupo de Trabalho, com 
representantes da Secretaria de Estado dos Transportes, do Instituto de Mobilidade e Transportes Terrestres e da 
Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, com o objetivo de apresentar uma proposta de atuação para implementação e 
gestão de um sistema de transportes no Médio Tejo. 
 
A primeira reunião do Grupo de Trabalho ocorreu em 03.06.2011, tendo sido apresentado por parte da CIMT o ponto de 
situação referente ao andamento dos trabalhos do projeto, designadamente no que se refere à elaboração do Estudo da Rede 
de Transportes e do Serviço de Transporte a Pedido no Médio Tejo, tendo sido ainda abordados os objetivos de 
desenvolvimento do projeto no contexto do Grupo de Trabalho. 
 
Ainda, e uma vez que estávamos numa fase de mudança governativa, ficou assente que seria elaborado um dossier de 
transição que refletisse os objetivos e ponto de situação dos trabalhos, tendo o mesmo sido disponibilizado ao novo Governo, 

com vista a dar sequência às tarefas previstas no contexto do Grupo de Trabalho. 

 

Serviço Responsável 
Outros Serviços Intervenientes 

GE AGOT/EP 

 

Realização   Início JAN. 2011 Fim DEZ. 2011 

     

Grau de Realização (1) 

 
 

 

 

 
 

(2)   (3)     (4)    (5) X  (6)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Justificação dos Desvios 

 

O desenvolvimento do Estudo da Rede de Transportes e do Serviço de Transporte a Pedido aguardou a disponibilização de 
informação de base, resultante do trabalho de levantamento de informação georreferenciada da rede viária, pretendendo-se, 
ainda, que a realização dos estudos técnicos ocorressem em paralelo com as orientações do Grupo de Trabalho Sec. 
Estado/IMTT/CIMT, de modo a que as propostas de atuação no âmbito do Estudo possam ser consentâneas com a capacidade 
de intervenção da CIMT e Municípios na organização do sistema de transportes. 
 
Ainda, e considerando a ausência de enquadramento legal claro para o transporte público flexível e abertura da administração 
pública para a realização de experiências piloto de transporte flexível, a CIMT tem vindo a analisar junto do IMTT os  moldes 
em que este serviço de transporte flexível poderá ser implementado, de modo a ser possível avançar com a realização da 
experiência piloto de transporte a pedido. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA 
I - INCREMENTAR A CAPACIDADE COMPETITIVA E A 
COESÃO TERRITORIAL 

 

PROJETO/ATIVIDADE Afirmação Territorial do Médio Tejo 1.2 

          CALENDARIZAÇÃO Início 01.06.2010 Fim 31.05.2012 

Objetivos Previstos 

O objetivo principal do projeto consiste na Afirmação Territorial da Região do Médio Tejo, através da promoção, divulgação e perpetuação das 

competências e recursos endógenos do território, com enfoque nas vertentes da promoção da Identidade Regional, do sector do Turismo e da 

Atividade Empresarial. 

O objetivo principal do projeto consolida-se com o desenvolvimento dos seguintes objetivos operativos: 

- Identificação e dinamização das competências do Médio Tejo 

- Afirmação Empresarial 

- Promoção do Turismo 

- Marca Regional 

 
 
Conforme decisão tomada pelo Conselho Executivo da CIMT, na Reunião Extraordinária N.º4/2009, de 3 de Abril de 2009, o projeto “Afirmação 

Territorial do Médio Tejo” resultou da fusão entre o projeto “OTUR – Oferta Turística do Médio Tejo” e o Projeto “Afirmação Empresarial do Médio 

Tejo”, agregando assim as ações previstas nestes dois projetos. 

A 07.05.2010 foi submetida a candidatura no âmbito do Regulamento Específico “Promoção e Capacitação Institucional” do Programa Operacional 

Regional do Centro, tendo sido aprovada no dia 14.07.2011. 

 
Objetivos Alcançados 

Durante o ano de 2011 foram alcançados os seguintes objetivos: 

- Atualização permanente do Portal do Empreendedor (www.mediotejo.biz) e introdução de novos conteúdos; 

- Realizaram-se reuniões com empresas com vista à consulta do mercado no âmbito das diversas componentes de investimento; 

- Apresentação do 1º Pedido de Pagamento, no dia 21.07.2011, no valor de 38.970,85€. 

- Realizaram-se reuniões com empresas com vista à consulta do mercado; - Reprodução gráfica e distribuição de diverso material de promoção 

turístico-cultural do Médio Tejo (Folheto e Brochura "5 Castelos 5 Rios"; Desdobrável do Património Classificado e Museus; Cartaz Festas e Feiras;  

- Realização de reunião com Instituto Politécnico de Tomar e Técnicos autárquicos na área do Turismo no âmbito dos Espaços Virtuais; 

- Adjudicação da Rede de Espaços Virtuais à empresa Benefits & Profits, cuja implementação se encontra em curso; 

- Realização de reunião com Entidade Regional de Turismo de Lisboa e Vale do Tejo e a Entidade Regional Turismo do Pólo de Desenvolvimento 

Turístico de Leiria-Fátima com o objetivo de no futuro cada Entidade Regional preparar uma Apresentação com a sua proposta/estratégia para a 

promoção do Médio Tejo. À data ainda não existe essa definição.  

- Reunião com a Direção Regional de Cultura de Lisboa e Vale do Tejo no âmbito de uma eventual cooperação ao nível das questões ligadas ao 

património cultural móvel e imóvel do Médio Tejo, tendo sido efetuada uma troca de informação, inclusive de Base de Dados. 

- Realização de reuniões com o Centro de Promoção e Informação Turística de Macau em Portugal com vista ao desenvolvimento de uma parceria 

em prol da aproximação da Região do Médio Tejo à China, tendo Macau como interlocutor dessa relação. 

- Realização da Exposição “O Centro histórico de Macau - Património da Humanidade”, patente de 19 Novembro a 18 de Dezembro de 2011, na 

Casa-Memória de Camões, em Constância. Esta iniciativa resultou de uma parceria entre a CIMT, o Centro de Promoção e Informação Turística de 

Macau em Portugal e a Câmara Municipal de Constância; 

- Consulta de mercado e realização de reuniões com empresa para apresentação de proposta para elaboração de revista de promoção turística do 

Médio Tejo; 

- Realização da Exposição “O Centro histórico de Macau - Património da Humanidade”, patente de 19 Novembro a 18 de Dezembro de 2011, na 

Casa-Memória de Camões, em Constância. Esta iniciativa resultou de uma parceria entre a CIMT, o Centro de Promoção e Informação Turística de 

Macau em Portugal e a Câmara Municipal de Constância; 

- Consultas de mercado e realização de reuniões com empresa para apresentação de proposta para  elaboração de revista de promoção turística 

do Médio Tejo; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Serviço Responsável Outros Serviços Intervenientes 

EP / GE S.E. 
 

Realização   Início 01.06.2001 Fim 31.05.2012 

     

Grau de Realização (1) 

 

 

 

 
 

 

(2)   (3)  X   (4)    (5)   (6)  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Justificação dos Desvios 

Pese embora o facto da candidatura apenas ter sido aprovada a 14.07.2011, a CIMT tomou a iniciativa de avançar com um conjunto de atividades 

previstas. Contudo, importa referir que por decisão do Conselho Executivo, tomada na Reunião Extraordinária N.º 2/2010, de 19.11.2010, só foram 

desenvolvidas ações que não implicassem qualquer esforço financeiro por parte da CIMT. 

 

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       

http://www.mediotejo.biz/
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          FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA 
I - INCREMENTAR A CAPACIDADE COMPETITIVA E A 
COESÃO TERRITORIAL 

I 

PROJETO/ATIVIDADE PIAL – Programa Intermunicipal de Acessibilidade Local  1.3 

CALENDARIZAÇÃO Início 2010 Fim 2012 

Objetivos Previstos 

No âmbito do Programa «RAMPA» – Regime de Apoio aos Municípios para a Acessibilidade, do Programa Operacional Temático 
do Potencial Humano, que visa apoiar as autarquias na elaboração de planos locais ou regionais que promovam as 
acessibilidades físicas e arquitetónicas no espaço público, foi aprovada a candidatura PIAL – Programa Intermunicipal de 
Acessibilidade Local Médio Tejo, envolvendo 4 Municípios (Abrantes, Entroncamento, Tomar e Ourém) com o objetivo de 
desenvolver um conjunto de 8 Planos Locais de Promoção da Acessibilidade, respetivamente nas áreas urbanas de Abrantes, 
Rossio ao Sul do Tejo, Pego, Tramagal, Entroncamento, Fátima, Ourém e Tomar.  
 
No âmbito deste projeto pretende-se diagnosticar, de forma operativa e com vista a intervenção futura, as condições de 
acessibilidade em meio urbano. Pretende-se, ainda, a participação e envolvimento dos cidadãos, através da realização de ações 
de informação e sensibilização, bem como o aumento das competências técnicas em matéria de acessibilidade, através da 
realização de ações de formação e de sensibilização. 
 
O projeto envolve a realização das seguintes componentes de investimento: 
- Estudos - Avaliação e levantamento das condições de acessibilidade no espaço Publico e sua articulação com os edifícios 

públicos; Diagnóstico e mapa das condições de acessibilidade no espaço público; Proposta de percursos acessíveis; Plano Geral 
de Intervenções no Espaço Publico; Orçamentação e Faseamento de Intervenção e Produção da Versão Final do Plano. 
- Sistema de Informação Participado: Sistema de Informação Geográfica (SIG) concebido para disponibilizar publicamente 
através da Internet os resultados das diversas fases do programa através de um mapa e de outros conteúdos informativos.. 
- Ações de Formação e Sensibilização: As diversas fases do Programa Intermunicipal de Acessibilidade Local, são 
complementadas, validadas e operacionalizadas através de uma série de ações de formação, workshops e seminários. 

Objetivos Alcançados 

No decorrer do ano de 2011, foi realizado o concurso público para aquisição dos serviços de elaboração dos Planos Locais de 
Promoção da Acessibilidade, tendo sido adjudicado à empresa Paula Teles Unipessoal. 

Foi dado início aos trabalhos do projeto, designadamente através de realização de reuniões de trabalho, recolha de informação 
de  base junto dos Municípios e realização de trabalho de campo nas áreas de intervenção do PIAL. 

No que se refere à componente de Estudos, foram entregues os Relatórios da Fase I – Avaliação, Levantamento e Diagnóstico, 
contendo a avaliação das condições existentes, o levantamento, tipificação e georreferenciação das barreiras à acessibilidade 
no espaço público (via pública e edifícios em estudo), análise técnica de diagnóstico das condições de acessibilidade na via 
pública, com apresentação de dados quantitativos e do mapa das condições de acessibilidade no espaço público, e ainda a 
análise técnica de diagnóstico das condições de acessibilidade nos edifícios em estudo, com apresentação de ficha descritiva, 
por edifício, contendo a localização, documentação fotográfica, e diagnóstico das condições de acessibilidade exterior, de 

acesso ao edifício, dos percursos interiores, e das dependências e instalações de apoio a pessoas com necessidades especiais. 

Relativamente ao Sistema de Informação Participado, foi definida a estrutura geral do site a criar, tendo sido iniciado o 
carregamento dos respetivos conteúdos. 

No que respeita às Ações de Informação e Formação, foi apresentado um pedido de alteração junto do POPH, para alteração 
da natureza e recalendarização das ações previstas, a arrancar no início do ano de 2012, de modo a permitir um número mais 
alargado de intervenientes que os inicialmente previstos, favorecendo a política de disseminação das boas práticas em matéria 
de acessibilidade.  

 

 

 

 

Serviço Responsável 
Outros Serviços Intervenientes 

GE EP/CIF 

 

Realização   Início JAN.2011 Fim DEZ.2011 

     

Grau de Realização (1) 

 

 
 

 

 

 

(2)   (3)  X   (4)    (5)   (6)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Justificação dos Desvios 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA 
I - INCREMENTAR A CAPACIDADE COMPETITIVA E A 
COESÃO TERRITORIAL 

I 

PROJETO/ATIVIDADE Médio Tejo – Empreendedorismo em Rede (EM_REDE) 1.4 

          CALENDARIZAÇÃO Início 01.01.2011 Fim 31.12.2012 

 

Objetivos Previstos 

O projeto MÉDIO TEJO - EMPREENDEDORISMO EM REDE (EM_REDE), tem como objetivo a implementação de ações 
suportadas em rede de parceria no território do Médio Tejo com vista à promoção e implementação de ações no âmbito do 
Empreendedorismo. Com a execução do projeto pretende-se alcançar os seguintes objetivos específicos: 
Promover a criação na Região do Médio Tejo de um ecossistema empreendedor: 
Plano de Ação para o Empreendedorismo no Médio Tejo 
Criação da Rede Regional 
Promover o empreendedorismo, com especial enfoque nos públicos em idade escolar: 
Ensino para o empreendedorismo em 4 turmas (dos 4 níveis de ensino) em cada concelho do Médio Tejo 
Facilitar o acesso à criação de empresas e emprego na Região do Médio Tejo, através da oferta, aos 
empreendedores, de assistência técnica especializada em todas as fases críticas do ciclo empreendedor. 
Sensibilização para o empreendedorismo, desenvolvimento e maturação de ideias para 100 potenciais empreendedores 
Apoio à criação de 25 empresas no Médio Tejo 
Neste sentido, encontram-se mobilizados um conjunto diversificado de atores locais que, trabalhando em rede, permitam 
concretizar os objetivos delineados. O presente projeto será aplicado no nosso território com o apoio do IAPMEI. 

 
Objetivos Alcançados 

- Foi criada a Rede Regional de Promoção do Empreendedorismo do Médio Tejo que conta com 33 entidades; 
- Foi criado o sítio de internet do projeto: http://emrede.mediotejo.pt, que conta com 965 visitas e 574 visitantes únicos; 
- Encontram-se a decorrer as ações de ensino para o empreendedorismo, envolvendo 27 escolas e 35 professores, tendo-se 
realizado no dia 17.11.2011 a Sessão de Capacitação de Professores; 
- Realizaram-se 12 reuniões de desenvolvimento do projeto, designadamente: 
IAPMEI e Parceiros Nucleares; 
Associações Comercias e de Serviços do Médio Tejo (Associação Comercial e Empresarial de Abrantes, ACIS, ACISO e 
ACITOFEBA); 
Entidades do sector do financiamento; 
Diretores das Escolas no âmbito da componente de Empreendedorismo na Escola; 
Técnicos da Comunicação das Autarquias do Médio Tejo;  
Capacitação de entidades da Rede; 
- Relativamente à divulgação do projeto realizaram-se as seguintes ações: 

Publicação de artigo no jornal “Cidade de Tomar”, no dia 08.04.2011, por ocasião da Ação de Capacitação de Agentes Locais 
(01.04.2011) e Representação do projeto nos eventos: I Fórum da Juventude (promovido pela C.M. de Alcanena), Sessão de 
Promoção do Empreendedorismo (promovida pelo Instituto Politécnico de Tomar) e 18ª Feira Mostra do Concelho de Mação 
(promovido pela C.M. Mação) 
Criação de logotipo, elaboração e reprodução gráfica do Folheto e elaboração e reprodução gráfica do Cartaz (componente 
criação de empresas). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Serviço Responsável Outros Serviços Intervenientes 

EP / GE S.E. 

 

Realização   Início 01.01.2011 Fim 31.12.2012 

     

Grau de Realização (1)  
 

 

 

 

 

(2)   (3)  X   (4)    (5)   (6)   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Justificação dos Desvios 

O atraso relativo à implementação do serviço de apoio à criação de empresas, deveu-se aos seguintes fatores: 

- Complexidade do processo de criação de uma rede regional de apoio e promoção do empreendedorismo, que já conta com 
a presença de 33 entidades; 

- Constrangimentos relativos à articulação para a implementação de serviços com base no funcionamento local em rede; 

 - Constrangimentos relativos à escolha do procedimento de contratação pública para a implementação do serviço de apoio à 
criação de empresas, tendo a CIMT recebido um parecer favorável da CCDR Centro a 06.12.2011.   

 

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       

http://emrede.mediotejo.pt/
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     FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA 
II – Fomentar Redes de Apoio à Inovação e ao 
Desenvolvimento Tecnológico 

2.1. 

PROJETO/ATIVIDADE 
MÉDIO TEJO DIGITAL II - Intranet / Gestão 
Documental/ Arquivo Digital 

2.1.1. 

          CALENDARIZAÇÃO Início JANEIRO 2011 Fim DEZEMBRO 2011 

 
Objetivos Previstos 

A criação de uma Intranet Autárquica é fundamental para que, através das Tecnologias da Informação e da Comunicação, se 
possa promover a reinvenção da função autárquica e contribuir para a melhoria da qualidade, rapidez e conveniência dos 
serviços prestados. A Gestão Documental e o Arquivo Digital pretendem o  desenvolvimento do processo de digitalização da 
correspondência e dos arquivos das Autarquias e da Comunidade Intermunicipal que permita aceder de forma centralizada a um 
número cada vez maior de informações sobre cada munícipe: 
Pedidos que efetuou, Tipo de licenças que possui, Obras que efetuou, entre outros. 
Assim, a implementação deste projeto pretende atingir: 
a redução da circulação interna de papel; 
a simplificação de procedimentos e a diminuição do número de formulários e processos regulamentares eletrónicos (otimizando 
resultados políticos e a prestação de serviços); 
a otimização da gestão documental; 
a racionalização da circulação interna da informação; 
a digitalização da documentação; 
novas capacidades de gestão de informação (com maior eficiência); 
a melhoria da comunicação interna; 
a rentabilização dos recursos humanos das autarquias e aumento da respetiva produtividade; 
a elaboração de relatórios em tempo real, impulsionando a criação de políticas em tempo real; 
mecanismos de redução dos problemas baseados no estabelecimento da identidade; 
a interoperabilidade facilitadora da elaboração de políticas e tomada de decisões, em tempo útil. 

 
Objetivos Alcançados 

Preparação da candidatura no que concerne à definição de objetivos, prioridades municipais, por forma a ser apresentada no 
âmbito dos “SAMA - Sistemas de Apoio à Modernização Administrativa” ao Programa Operacional Fatores de Competitividade. 
No âmbito da candidatura a ser apresentada, a CIMT deu início a um procedimento de contratação pública para aquisição de 
sítios autárquicos, no sentido dos mesmos serem adaptados aos investimentos futuros que se irão realizar.  

 

Serviço Responsável 
Outros Serviços Intervenientes 

ANMT  

 

Realização   Início JAN/11 Fim DEZ/13 

     

Grau de Realização (1) 

 
 

 

 

(2) X  (3)     (4)    (5)   (6)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

Com a assinatura do Segundo Memorando de Entendimento entre o Governo da República Portuguesa e a Associação Nacional 
de Municípios Portugueses para Promover a Execução dos Investimentos de Iniciativa Municipal no âmbito do Quadro de 
Referência Estratégico Nacional 2007-2013, ocorreu a passagem das tipologias de projeto da Administração Local enquadradas 
no SAMA, do Programa Operacional Regional do Centro para o Programa Operacional Fatores de Competitividade, o que 
obrigou a uma reprogramação deste último, pelo que se aguarda pela abertura do Aviso de Concurso para submissão da 
candidatura. 
 

 

 

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA 
II – Fomentar Redes de Apoio à Inovação e ao 
Desenvolvimento Tecnológico 

2.1. 

PROJETO/ATIVIDADE MÉDIO TEJO DIGITAL II – Reengenharia de Processos 2.1.2. 

          CALENDARIZAÇÃO Início JANEIRO 2011 Fim DEZEMBRO 2011 

 
Objetivos Previstos 

Pretende-se redefinir os processos das Autarquias promovendo a simplificação e a agilização dos processos englobados nas 
seguintes áreas:  
Obras particulares;  
Águas;  
Taxas e licenças;  
Áreas de suporte e outros processos de negócio a selecionar pelas Autarquias.  
A atividade englobada no projeto MTD II pretende atingir os seguintes objetivos: 
Eficiência e eficácia dos processos; 
Melhoria do serviço prestado; 
Redução de custos; 
Redução dos tempos de execução; 
Eliminação de tarefas sem valor acrescentado; 
Integração de tarefas e informação; 
Eliminação de fluxos, circuitos inúteis e trabalho duplicado; 
Uniformização de procedimentos entre as diferentes entidades. 
 

 
Objetivos Alcançados 

Preparação da candidatura no que concerne à definição de objetivos, prioridades municipais, por forma a ser apresentada no 
âmbito dos “SAMA - Sistemas de Apoio à Modernização Administrativa” ao Programa Operacional Fatores de Competitividade. 

 

Serviço Responsável 
Outros Serviços Intervenientes 

ANMT  

 

Realização   Início JAN/10 Fim DEZ/12 

     

Grau de Realização (1) 

 

 

 

 

(2) X  (3)     (4)    (5)   (6)  

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

Com a assinatura do Segundo Memorando de Entendimento entre o Governo da República Portuguesa e a Associação Nacional 
de Municípios Portugueses para Promover a Execução dos Investimentos de Iniciativa Municipal no âmbito do Quadro de 
Referência Estratégico Nacional 2007-2013, ocorreu a passagem das tipologias de projeto da Administração Local enquadradas 

no SAMA, do Programa Operacional Regional do Centro para o Programa Operacional Fatores de Competitividade, o que 
obrigou a uma reprogramação deste último, pelo que se aguarda pela abertura do Aviso de Concurso para submissão da 
candidatura. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       

 

 

 

 



 
Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Mação, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Barquinha 

 
Relatório de Gestão 2011 

21 

FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA 
II – Fomentar Redes de Apoio à Inovação e ao 
Desenvolvimento Tecnológico 

2.1. 

PROJETO/ATIVIDADE 
MÉDIO TEJO DIGITAL II – Instalação da Rede 
Autárquica (infra-estrutura de comunicações) 

2.1.3. 

          CALENDARIZAÇÃO Início JANEIRO 2011 Fim DEZEMBRO 2011 

Objetivos Previstos 

Pretende-se a implementação de uma rede de comunicação em fibra ótica capaz de interligar os Municípios com o Internet Data 
Center. 

 

Objetivos Alcançados 

Análise das soluções existentes no mercado ao nível da fibra ótica, por forma a equacionar a melhor solução a ser apresentada 
na candidatura no âmbito dos “SAMA - Sistemas de Apoio à Modernização Administrativa” ao Programa Operacional Fatores de 
Competitividade. 

 

Serviço Responsável 
Outros Serviços Intervenientes 

ANMT  

 

Realização   Início JAN/11 Fim DEZ/13 

     

Grau de Realização (1) 

 

 

 

 

(2) X  (3)     (4)    (5)   (6)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

Com a assinatura do Segundo Memorando de Entendimento entre o Governo da República Portuguesa e a Associação Nacional de 
Municípios Portugueses para Promover a Execução dos Investimentos de Iniciativa Municipal no âmbito do Quadro de Referência 
Estratégico Nacional 2007-2013, ocorreu a passagem das tipologias de projeto da Administração Local enquadradas no SAMA, do 
Programa Operacional Regional do Centro para o Programa Operacional Fatores de Competitividade, o que obrigou a uma 
reprogramação deste último, pelo que se aguarda pela abertura do Aviso de Concurso para submissão da candidatura. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJECTO 

 
CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA 
II – Fomentar Redes de Apoio à Inovação e ao 
Desenvolvimento Tecnológico 

2.1. 

PROJETO/ATIVIDADE 
MÉDIO TEJO DIGITAL II – Plataforma de Compras em 
Grupo – Central de Compras da Comunidade 
Intermunicipal do Médio Tejo 

2.1.4. 

          CALENDARIZAÇÃO Início JANEIRO 2011 Fim DEZEMBRO 2011 

Objetivos Previstos 

Ao criar-se esta plataforma de compras em grupo ir-se-á promover as aquisições a nível regional, concentrando os pedidos de 
compra dos vários Municípios na Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo. Pretende-se obter economias de escala, uma 
melhor relação preço/qualidade e criar uma base de dados de fornecedores qualificados para fornecer/prestar determinados 
bens e serviços. Deste modo, pretende-se a constituição de uma Central de Compras, no sentido de centralizar a contratação 
pública municipal, sempre que possível, uniformizando procedimentos, promovendo a partilha de conhecimentos entre os 
recursos humanos, com vista a uma maior especialização ao nível de compras e uma maior eficiência processual. Assim, com a 
constituição da Central de Compras do Médio Tejo procura-se a concretização das seguintes metas: 

 Racionalização da despesa; 
 Gestão de poupanças municipais; 
 Eficiência operacional; 
 Promoção da competitividade/ qualidade/ eficiência 
 Geração de informação de gestão no sentido de apresentar métricas de desempenho. 

 

Objetivos Alcançados 

A constituição da Central de Compras da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo (CC_CIMT), bem como o seu Regulamento 
Orgânico e de Funcionamento, foram aprovados em reunião do Conselho Executivo no dia 12 de Maio de 2011, e em reunião da 
Assembleia Intermunicipal da CIMT realizada a 21 de Junho de 2011. A sua publicação na 2ª Série do Diário da República foi 
igualmente oficializada a 6 de Julho de 2011. A Central de Compras da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo é constituída 
por todos os municípios do Médio Tejo e pelos Serviços Municipalizados de Tomar, após solicitação deste último nos termos do 
Regulamento Orgânico e de Funcionamento. 
Durante o ano de 2011, a CC_CIMT efetuou diversos levantamentos (papel, equipamentos de proteção individual, elevadores, 
comunicações), no sentido de avaliar e analisar as categorias de despesa que serão objeto de Acordo-quadro. 
No ano de 2011, foi igualmente adjudicado uma solução integrada de suporte à atividade da Central de Compras da 
Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo que permitirá a agregação das necessidades das entidades integrantes da CC_CIMT 
e a celebração de Acordos-quadro, bem como a monitorização dos mesmos. 
No âmbito da sua atividade, a Central de Compras da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, irá desenvolver, igualmente 
promover um portal (MT.com – Portal Informativo de Cotações do Médio Tejo) que permitirá às empresas comunicarem as 
suas condições de venda, dos mais variados bens e serviços, às entidades integrantes da Central de Compras. 

 

Serviço Responsável 
Outros Serviços Intervenientes 

ACI ANMT  

 

Realização   Início JAN/11 Fim DEZ/13 

     

Grau de Realização (1) 

 

 

 

 

(2)   (3)  X   (4)    (5)   (6)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

 

 

 

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA 
II – Fomentar Redes de Apoio à Inovação e ao 
Desenvolvimento Tecnológico 

2.1. 

PROJETO/ATIVIDADE MÉDIO TEJO DIGITAL II – VOIP – Voz sobre IP 2.1.5. 

          CALENDARIZAÇÃO Início JANEIRO 2011 Fim DEZEMBRO 2011 

Objetivos Previstos 

Pretende-se com este projeto, dotar as entidades aderentes de uma infra-estrutura base de telefonia IP, de modo a que possam 
desfrutar das vantagens desta tecnologia, nomeadamente a possibilidade de realizar chamadas a custo zero. Desta forma, as 
entidades aderentes poderão, caso pretendam, abdicar do uso dos telefones atuais, uma vez que o telefone IP ficará disponível 
através do computador. 
Importa referir que a telefonia sobre IP suporta sistemas unificados de mensagens, podendo integrar correio eletrónico, voz e 
fax. O VOIP visa atingir um conjunto de objetivos, para concretizar a modernização da infra-estrutura de telefonia das 
Autarquias, sendo eles: 

 Interligação da infra-estrutura de dados com a infra-estrutura de telefonia; 
 Maximização da infra-estrutura existente – a concretização deste projeto permitirá uma melhor rentabilização da infra-

estrutura de dados, tendo em conta que esta poderá ser utilizada em simultâneo para comunicação de dados e 
telefonia; 

 Uniformização das comunicações do utilizador final – os funcionários terão ao seu dispor ferramentas que podem 
interligar várias formas de comunicação: e-mail, voz, fax, entre outros. Deste modo, será possível interligar todos estes 
serviços, com vista à uniformização das comunicações; 

 Aumento da produtividade e redução dos custos – com a implementação desta componente consegue-se um aumento 
da produtividade devido à unificação das comunicações e é possível reduzir custos, visto que esta a telefonia IP utiliza a 
infraestrutura de dados; 

 Controlo efetivo de chamadas; 
 Integração com os sistemas atualmente existentes. 

Objetivos Alcançados 

 

 

Serviço Responsável 
Outros Serviços Intervenientes 

ANMT  

 

Realização   Início JAN/11 Fim DEZ/13 

     

Grau de Realização (1) 

 

X 
 

 

(2)   (3)     (4)    (5)   (6)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

Na sequência da candidatura no âmbito dos “SAMA - Sistemas de Apoio à Modernização Administrativa” a ser apresentada ao 
Programa Operacional Fatores de Competitividade, e no levantamento das necessidades municipais, foi deliberado a não 
realização deste investimento nesta fase. Esta decisão teve como motivo o foco da candidatura ser a implementação de 
serviços a prestar aos munícipes e às empresas. Este investimento “VOIP” seria inviabilizado aquando a apresentação da 
candidatura, uma vez que o foco não é o mesmo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA 
II – Fomentar Redes de Apoio à Inovação e ao 
Desenvolvimento Tecnológico 

2.1. 

PROJETO/ATIVIDADE MÉDIO TEJO DIGITAL II – Promoção e Divulgação 2.1.6. 

          CALENDARIZAÇÃO Início  JULHO 2011 Fim DEZEMBRO 2011 

Objetivos Previstos 

No âmbito do Projeto Médio Tejo Digital II, nomeadamente na área da Promoção e Divulgação, deverá ser continuada a 
produção de suportes informativos e promocionais adequados, com vista a assegurar a veiculação sistemática, homogénea e 
coerente da mensagem e garantir a sua recepção junto do público-alvo, tais como: 

 Publicidade nos Jornais Nacionais, Regionais, Concelhios e nos Boletins Municipais; 
 Aquisição de brindes publicitários; 
 Desdobráveis / Flyers / Cartazes; 
 Realização de Workshops; 
 Aquisição de Outdoors; 
 Produção de InfoMail; 
 Produção de Vídeos Promocionais 
 Ações de College Marketing 

É necessária a afirmação de uma imagem de qualidade, isto é, desenvolver em torno da Região do Médio Tejo o conceito de 
qualidade; caracterizá-la como um produto de alta qualidade quer a nível cultural, histórico, ambiental, paisagístico, industrial, 
entre outros. 

 

Objetivos Alcançados 

 

 

Serviço Responsável 
Outros Serviços Intervenientes 

GA ANMT 

 

Realização   Início JUL/11 Fim DEZ/11 

     

Grau de Realização (1) X (2)   (3)     (4)    (5)   (6)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

Com a assinatura do Segundo Memorando de Entendimento entre o Governo da República Portuguesa e a Associação Nacional 
de Municípios Portugueses para Promover a Execução dos Investimentos de Iniciativa Municipal no âmbito do Quadro de 
Referência Estratégico Nacional 2007-2013, ocorreu a passagem das tipologias de projeto da Administração Local enquadradas 
no SAMA, do Programa Operacional Regional do Centro para o Programa Operacional Fatores de Competitividade, o que 
obrigou a uma reprogramação deste último, pelo que se aguarda pela abertura do Aviso de Concurso para submissão da 
candidatura. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA 
II – Fomentar Redes de Apoio à Inovação e ao 
Desenvolvimento Tecnológico 

2.1. 

PROJETO/ATIVIDADE 
MÉDIO TEJO DIGITAL II – Modernização Administrativa 
da Sala Formação “I-Desk” 

2.1.7. 

          CALENDARIZAÇÃO Início JANEIRO 2011 Fim DEZEMBRO 2011 

Objetivos Previstos 

Pretende-se com este projeto, a modernização administrativa do Pólo de Constância que se destina ao desenvolvimento de 
ações de formação ministradas aos funcionários dos municípios associados da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo. Esta 
modernização administrativa visa o apetrechamento da sala de formação numa sala de “I-Desk” que consiste na aquisição de 
equipamento informático, por forma a dinamizar a formação com recurso às novas tecnologias, no sentido de uma maior 
interação, qualidade da prestação de serviços e racionalização de custos. 
 

Objetivos Alcançados 

 

 

Serviço Responsável 
Outros Serviços Intervenientes 

ANMT  

 

Realização   Início JAN/11 Fim DEZ/11 

     

Grau de Realização (1) 

 

 

X 

 

(2)   (3)     (4)    (5)   (6)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

Com a assinatura do Segundo Memorando de Entendimento entre o Governo da República Portuguesa e a Associação Nacional 
de Municípios Portugueses para Promover a Execução dos Investimentos de Iniciativa Municipal no âmbito do Quadro de 
Referência Estratégico Nacional 2007-2013, ocorreu a passagem das tipologias de projeto da Administração Local enquadradas 
no SAMA, do Programa Operacional Regional do Centro para o Programa Operacional Fatores de Competitividade, o que 
obrigou a uma reprogramação deste último, pelo que se aguarda pela abertura do Aviso de Concurso para submissão da 
candidatura. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO 
II - Fomentar Redes de Apoio à Inovação e o Desenvolvimento 
Tecnológico 
 

2.2 

PROJETO/ATIVIDADE 
GSIG – Médio Tejo – Gestão em SIG /Cartografia à Escala 1:2000    
 

2.2.1 

          
CALENDARIZAÇÃO 

Início Jun. 2004 Fim Dez. 2011 

Objetivos Previstos 

Previa-se a conclusão do projeto no ano de 2011, com a realização dos seguintes objetivos: 
 
- Coordenação de pontos em campo, para a validação posicional planimétrica; 
- Acompanhamento no controlo/validação posicional altimétrica. 
- Entrega final e controlo de qualidade  da cartografia. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivos Alcançados  

No decorrer do ano de 2011, o projeto teve o seguinte desenvolvimento: 
 
- No controlo de qualidade posicional planimétrico, dos ortofotos e cartografia, foram coordenados e verificados pela CIMT, em 
2011, 232 dos 3100 pontos previstos, atingindo assim os 100% do global do projeto; tendo sido efetuado relatório final do 
mesmo. 
 
- Foram entregues os relatórios de validação posicional altimétrica para os Municípios de Constância, Ferreira do Zêzere, Mação, 
Sardoal, Tomar e Torres Novas. Encontrando-se em execução os relatórios para Abrantes e Vila de Rei. 
 
- No âmbito do controlo de qualidade do MNTC, foram efetuadas várias inspeções informáticas aos produtos entregues: 
concluídos – Ferreira do Zêzere, Mação e Tomar; em fase conclusão - Abrantes e Vila de Rei. 
Foram ainda entretanto efetuadas atualizações nos concelhos já concluídos. 

 
 

Serviço Responsável Outros Serviços Intervenientes 

AGOT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Realização   Início Jan. 2011 Fim Dez. 2011 

     

Grau de Realização (1) 

 
 

 

 

 
 

(2)   (3)     (4)    (5) X  (6)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Justificação dos Desvios 

No âmbito do controlo de qualidade efetuado à cartografia entregue, o produtor teve que realizar as correções das anomalias 
detetadas, efetuando por isso várias reposições do produto.  
Atendendo à fraca qualidade do produto, inicialmente entregue, a CIMT teve que executar o procedimento de inspeção, sobre os 
mesmos, várias vezes. Este procedimento levou ao atraso na execução do projeto, nomeadamente na aceitação final de 
cartografia para os Municípios de Abrantes e Vila de Rei. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO 
II - Fomentar Redes de Apoio à Inovação e o Desenvolvimento 
Tecnológico 
 

2.2 

PROJETO/ATIVIDADE 

GSIG – Médio Tejo – Gestão em SIG/                                     
* Atualização e retificação de cartografia 10k 
* Sistema de Informação Territorial 2 (SIT 2) 
* Plataforma SIG 

2.2.2/ 2.2.5/ 2.2.6 

          
CALENDARIZAÇÃO 

Início Jan. 2010 Fim Dez. 2013 

Objetivos Previstos 

Os objetivos previstos para o ano de 2011 foram os seguintes: 
- Atualização e retificação de cartografia 10k: lançamento do concurso público e inicio de execução. 
- Sistema de Informação Territorial 2 (SIT 2): Consolidar e reforçar o apetrechamento técnico e tecnológico dos Gabinetes SIG 
existentes nos diversos Municípios associados da CIMT. 
-Plataforma em SIG – Evolução/migração da plataforma de disponibilização de informação geográfica Online 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivos Alcançados 

No decorrer do ano de 2011, o projeto teve o seguinte desenvolvimento: 

- Atualização e retificação de cartografia 10k :  

         - Acompanhamento do processo de contratação pública; Análise de propostas foi elaborado relatório Preliminar, efetuada a 
respetiva Audiência Prévia e elaboração de relatório final para efeitos de adjudicação; 
          - Reunião e conversação com o Instituto Geográfico Português (IGP) para cedência de ortofotos e cobertura 
aerofotográfica ao abrigo do protocolo GNSS, bem como homologação da cartografia. 
                                                    
- Sistema de Informação Territorial 2 (SIT 2): 
         - Instalação e configuração dos equipamentos no Internet Data Center (IDC), no sentido de articular a infraestrutura neste 
existente com os requisitos verificados como necessários para a plataforma SIG. 
         - Continuação do acompanhamento do processo de disponibilização do Upgrade do Software MicroStation – Reativação dos 
Serviços Select nos Municípios e CIMT. 
 
-Plataforma em SIG/Sistema de Informação Territorial 2 (SIT 2): 
         - Acompanhamento do processo de contratação pública; envio para visto do tribunal de contas; 
         - Foi disponibilizado para os Municípios e CIMT o acesso à evolução da plataforma SIG bem como à evolução do software 
Desktop existente; 
        - Procedeu-se à instalação da migração da plataforma nos Municípios e CIMT (exceção de Alcanena), na qual foram 
também migrados e certificados alguns dos sites já existentes; 
       - Efetuou-se a configuração no IDC de forma a permitir o alojamento da informação, dos Municípios para respetiva 

disponibilização para a internet; 
 
 
 
 
 

       

 

Serviço Responsável 

 

 

Outros Serviços Intervenientes 

AGOT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Realização   Início Jan. 2011 Fim Dez. 2011 

     

Grau de Realização (1) 
 

 

 

 
 

 

(2)   (3)  X   (4)    (5)   (6)  
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Justificação dos Desvios 

Atrasos motivados pela demora de análise por parte da CCDRC no que respeita às componentes de investimento apresentadas 
em candidatura a 14 de Maio de 2010, a qual foi alvo de aprovação a 29 de Dezembro de 2010. 
Atraso decorrente do próprio processo de contratação pública. 
Atrasos ocorridos nas diligências com o IGP. 
 

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO 
II - Fomentar Redes de Apoio à Inovação e o Desenvolvimento 
Tecnológico 

Fomentar Redes de Apoio à Inovação e o Desenvolvimento 
Tecnológico 

 

2.2 

PROJETO/ATIVIDADE 

GSIG – Médio Tejo – Gestão em SIG/ 
* Execução de cadastro predial – 1ª Fase  
* Levantamento de Conteúdos Georreferenciados – 2ª Fase    
* Sistema de Informação Territorial 2 (SIT 2) – 2ª Fase                                                                                

2.2.3/  
2.2.4/2.2.7 

          
CALENDARIZAÇÃO 

Início       Jan. 2008 Fim  Dez. 2013 

Objetivos Previstos 

Os objetivos previstos para o ano de 2011 foram os seguintes: 
 
- Execução de cadastro predial: Início do processo para a execução do cadastro predial. 
- Levantamento de Conteúdos Georreferenciados – 2ª Fase: reforço da informação SIG a disponibilizar on-line quer em termos 
quantitativos quer em termos qualitativos, pela inserção de novos temas. 
- Sistema de Informação Territorial 2 (SIT 2) – 2ª fase: Consolidar, reforçar a nível tecnológico os gabinetes de SIG, no sentido 
de acompanhar os projetos referidos anteriormente. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivos Alcançados 

- No que respeita ao SIT 2 foi efetuado todo o procedimento para o upgrade e manutenção do software que permite efetuar a 
leitura (multicodificação) dos ficheiros de cartografia. O referido software é utilizado no controlo de qualidade dos ficheiros de 
cartografia e na integração dos mesmos em ambiente SIG. 
 
Os objetivos previstos não foram concretizados para os projetos: 
 

- Execução de cadastro predial: Inicio do processo para a execução do cadastro predial. 
- Levantamento  de Conteúdos Georreferenciados – 2ª Fase 

 

Serviço Responsável 

 

 

Outros Serviços Intervenientes 

AGOT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Realização   Início Jul. 2011 Fim Dez. 2011 

     

Grau de Realização (1) 

 

 

 

 
 

 

(2) X  (3)     (4)    (5)   (6)  

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

 
Foi atribuída prioridade a outras ações associadas ao SIG. 
A incluir numa futura candidatura ao PO Regional do Centro. 
No que respeita ao cadastro predial, para além dos motivos indicados, aguarda o feedback dos resultados obtidos no projeto 
piloto, em curso, pelo IGP, para se analisar os moldes/ especificações/ procedimentos para a sua execução. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO 
II - Fomentar Redes de Apoio à Inovação e o Desenvolvimento 
Tecnológico 

 

Fomentar Redes de Apoio à Inovação e o Desenvolvimento Tecnológico 

 

2.2 

PROJETO/ATIVIDADE 

GSIG – Médio Tejo – Gestão em SIG /                              
* Disponibilização de Informação Geográfica Online – Internet 
* Gestão/ Coordenação da disponibilização do Equipamento GPS pelos 
Municípios 
* Outras atividades - relatórios 
 
 

 

          
CALENDARIZAÇÃO 

Início Jan. 2009 Fim  

 
Objetivos Previstos 

Os objetivos previstos para o ano de 2001 foram os seguintes: 
- Disponibilização de Informação Geográfica Online – Internet: 
        - Atualização da informação geográfica Online - conteúdos 
         - Configuração/otimização dos sites Online – funcionalidades 
         - Elaboração novos sites/tratamento de novos conteúdos           
- Gestão/ Coordenação da disponibilização do Equipamento GPS pelos Municípios: 
        - Gestão das requisições solicitadas pelos Municípios; 
- Outras atividades: 
         - Apoio na elaboração de pedidos de pagamentos a efetuar ao PO Regional do Centro no âmbito 
da Candidatura “Médio Tejo - Gestão em SIG”. 
        - Emissão da nota explicativa, com repartição de custos pelos Municípios, para efeitos de emissão da respetiva nota de 
débito dos projetos desenvolvidos no âmbito do projeto GSIG. 
          - Elaboração de relatórios  
         - Atualização de conteúdos no portal Regional e Empreendedor 
        Objetivos Alcançados 

No decorrer do ano de 2011, o projeto teve o seguinte desenvolvimento: 
 
- Disponibilização de Informação Geográfica Online – Internet, no âmbito desta ação procedeu-se:  
      - À atualização de conteúdos nos vários sites; exemplos: toponímia, atualização dos dados do site Equipamentos 
Educativos para o ano letivo de 2011- 2012; 
      - Ao tratamento de informação referente aos alojamentos e património imóvel, recreio e lazer; 
      - Ao tratamento e integração da cartografia 1:2 000, em ambiente SIG; 
       - À atualização dos dados demográficos constantes do site dos Censos (colocação dos dados  Preliminares de 2011 e 
realização de análise estatísticas comparativas) 
       - À elaboração dos Metadados associados à informação disponibilizada (estes serão integrados nos vários sites aquando a 
sua reestruturação). 
      - Elaboração de fichas síntese (fichas caracterizadoras dos vários elementos) 
       - Para além dos sites já online foram colocados em 2011, os sites Equipamentos de Saúde e Transportes  
 
- Gestão/ Coordenação da disponibilização do Equipamento GPS pelos Municípios: 
       - Gestão das requisições solicitadas pelos Municípios. 
       - Repartição dos custos compreendidos no projeto - (3 quadrimestres) 
        - Encontra-se em concertação com o IGP adaptações ao Protocolo celebrado para a manutenção do sistema operacional 
das ERP (Estações de Referência Permanentes) instaladas no Médio Tejo. 
 
- Outras atividades: 
        - No âmbito da Candidatura “Médio Tejo - Gestão em SIG” foram submetidos 5 pedidos de pagamentos ao PO Regional do 
Centro, com montante FEDER de 911.072,15€, tendo os mesmos sido aprovados  
       - No âmbito do PROTOVT foi efetuada a análise para a atribuição da Capacidade de Alojamento Turístico correspondentes 
à NUT III do Médio Tejo – afetação do número de camas 
        - Foi celebrado protocolo entre a CIMT e a aicep Global Parques, no sentido de potencialização da ferramenta Global Find 
para a captação de investimento empresarial. 
         - Emissão da nota explicativa, de repartição de custos pelos Municípios, para efeitos de emissão da respetiva nota de 
débito para todas as faturas rececionadas, dos projetos desenvolvidos no âmbito do projeto GSIG. 
        - Elaboração de relatórios: 

 Rede Educativa Regional – Estudo Preliminar 
 Estrutura Fundiária - Médio Tejo PROTOVT – “Povoamento em Espaço Rural” – Estudo Preliminar” 

        - Atualização de conteúdos no portal regional e empreendedor; confrontação da informação constante no portal regional, 
empreendedor e nos sites  de informação geográfica para os temas de restauração, empresas, alojamento, património 
procedendo-se às respetivas adaptações de uniformização nos vários sites. 
           

 
 



 
Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Mação, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Barquinha 

 
Relatório de Gestão 2011 

30 

Serviço Responsável 
Outros Serviços Intervenientes 

AGOT 
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Realização   Início Jan. 2011 Fim Dez. 2011 

     

Grau de Realização (1) 

 

 
 

 

(2)   (3)     (4)    (5)   (6) 
X 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Justificação dos Desvios 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA III - Apoiar a Educação e a Formação Especializada  

PROJETO/ATIVIDADE Educação de Excelência 3.1 

CALENDARIZAÇÃO Início 2010 Fim 2012 

Objetivos Previstos 

 
Constituem objetivos gerais do projeto, a valorização do Médio Tejo através da organização e qualidade dos serviços 
educativos, atribuindo uma prioridade fundamental à disponibilização de uma educação básica de excelência. 

No ano de 2011, previa-se a concretização das componentes de investimento incluídas no âmbito da candidatura Plano 
Tecnológico do Médio Tejo, apresentada ao Programa Operacional Regional do Centro, ao abrigo do Regulamento Especifico 
Economia Digital e Sociedade do Conhecimento, com vista ao apetrechamento tecnológico das escolas do 1.º ciclo do ensino 
básico, designadamente: 
- Instalação de um quadro interativo por cada três salas de aula das escolas EB1 e EB1/JI, num total de 78 soluções completas 
de quadros interativos; 
- Criação, em 32 escolas EB1 e EB1/JI, de uma infra-estrutura com redes de área local e desenvolvimento da segurança das 
instalações e equipamentos de 21 escolas EB1 e EB1/JI com sistemas de videovigilância. 
 Objetivos Alcançados 

Durante o ano de 2011, foi dada continuidade à execução dos investimentos previstos na candidatura aprovada pelo PO Centro, 

tendo sido concluído o apetrechamento de 34 escolas do 1.º ciclo com um total de 78 soluções completas de quadros 

interativos. Após a instalação dos quadros interativos nas escolas, foi ministrada formação a cerca de 300 professores do 1.º 

ciclo do ensino básico, relativamente à utilização das ferramentas dos quadros interativos e respetivo uso no contexto de sala 

de aula. 

 

No que se refere às componentes de Redes de Área Local e Sistemas de Videovigilância, foi adjudicado o apetrechamento de 25 

escolas com redes de área local e 17 escolas com sistemas de videovigilância. Durante o ano de 2011 foram executados os 

trabalhos quase na totalidade, faltando, apenas concluir no início do ano de 2012, intervenções em 3 escolas. 

 

Ainda, e uma vez que numa fase inicial, a candidatura aprovada não contemplava a aquisição de quadros interativos para as 

escolas do Município de Abrantes, foi apresentado um pedido de reprogramação ao PO Centro, solicitando a comparticipação de 

10 soluções completas de quadros interativos, para apetrechamento de 6 escolas do 1.º ciclo do ensino básico do Município de 

Abrantes, a adquirir no inicio do ano de 2012. 

 

Também, no âmbito do pedido de reprogramação da candidatura, apresentado ao PO Centro, foi aprovado um reforço 

financeiro do projeto e um aumento da taxa de comparticipação FEDER para 80%, contemplando um investimento total 

previsto de 412.410,74€, com investimento elegível de 289.445,63€ e comparticipação FEDER de 231.556,50€. 

 

 

Serviço Responsável 
Outros Serviços Intervenientes 

GE AMNT/EP 

 

Realização   Início JAN.2011 Fim DEZ.2011 

     

Grau de Realização (1) 
 

 

 

 
 

 

(2)   (3)     (4)    (5) X  (6)   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

A quantidade de escolas a apetrechar com redes de área local e sistemas de videovigilância foi ajustada em função dos 
resultados do levantamento de necessidades efetuado junto dos Municípios. A aprovação do pedido de reprogramação da 
candidatura, permitiu o reforço financeiro do projeto e a inclusão de uma nova componente de investimento para aquisição 
de quadros interativos para o Município de Abrantes (não contemplada na candidatura inicial). 

 

 

 

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA III - Apoiar a Educação e a Formação Especializada  

PROJETO/ATIVIDADE GEFOR – Gestão da Formação / Médio Tejo  

          CALENDARIZAÇÃO Início JAN 2011 Fim DEZ 2011 

Objetivos Previstos 

Elaboração de Candidaturas ao POPH para co-financiar as ações cujos destinatários são os trabalhadores e agentes dos 
Municípios que integram a CIMT. Estas ações têm como objetivos: Melhorar as competências individuais dos trabalhadores das 
Câmaras Municipais associadas; promover a qualidade dos serviços municipais e contribuir para a modernização da organização 

municipal. 
Organização e gestão das candidaturas nos aspetos técnico-pedagógicos, logístico e financeiro. 
Áreas de Intervenção: Administração Autárquica; Gestão Financeira e Contabilidade Autárquica; Marketing para as Autarquias; 
Imagem, Atendimento e Protocolo;  Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho e Serviço de Apoio a Crianças e Jovens. 
Realização de Sessões de Trabalho para as áreas Financeira e dos Recursos Humanos. 

Objetivos Alcançados 

Apresentação de uma candidatura ao POPH, à Tipologia 3.4 – Qualificação dos Profissionais da Administração Pública Local, 
para 2 anos (2012, 2013) no valor total de 228.195,30€.  
Elaboração da Candidatura à DGAL e ao POPH dos Estágios PEPAL – 4ª Edição 
Gestão de todo o processo técnico-pedagógico e financeiro dos 5 estagiários PEPAL, nas áreas de Design, Direito, 
Administração Pública, Engenharia Informática e Planeamento Regional e Urbano; 
Realização de 11 ações de formação, com a duração de 198 horas e foi abrangido um total de 192 formandos; 
Foram canceladas 4 ações de formação por falta de inscrições suficientes por parte dos municípios;  
Através da análise das fichas de inscrição dos formandos que frequentaram as ações e das fichas de presenças, constata-se 
que a maioria dos formandos pertencem ao sexo feminino (62%). 
Apoio na preparação da ação de formação promovida pela ANMP acerca do IMI. 
Realizaram-se 3 reuniões especializadas com os técnicos da área financeira dos municípios e da CIMT, nas quais estiveram 
presentes 87 participantes. 
No âmbito da “Gestão dos Recursos Humanos” realizaram-se 3 sessões de trabalho, com um total de 62 participantes. 

Elaboração de todos os procedimentos necessários para todo o processo de recrutamento e seleção de dois técnicos superiores 
(um licenciado em Administração Pública e outro em Relações Internacionais). 

 

Serviço Responsável 
Outros Serviços Intervenientes 

  

 

Realização   Início JAN 2011 Fim DEZ 2011 

     

Grau de Realização (1) 
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Justificação dos Desvios 

Os desvios deveram-se sobretudo: 

3.2.1 – Cancelamento de todas as ações de formação previstas para o segundo semestre de 2011, por parte dos Sr.s 
Presidentes; 

3.2.1 - a baixa taxa de execução financeira deve-se ao facto de na altura da elaboração do orçamento, se ter considerado a 
abertura de candidaturas, no âmbito do POPH para a formação, situação que não se verificou; 

3.2.2 - relativamente à taxa de execução financeira dos seminários/workshops ter sido 0%, deveu-se ao facto de não ter 
havido custos diretos para a CIMT; 

 

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA IV – Promover a Cooperação Intermunicipal 4. 

PROJETO/ATIVIDADE QREN – APOIO E CONTRATUALIZAÇÃO 4.1. 

          CALENDARIZAÇÃO Início JANEIRO 2011 Fim DEZEMBRO 2011 

Objetivos Previstos 

A gestão do Quadro de Referência Estratégica Nacional (QREN) para o Médio Tejo, através da Contratualização da Subvenção 
Global, no valor global FEDER de 62.266.621,00€ assenta no alcance de objetivos estratégicos para a Região do Médio Tejo e 
que se encontram explícitos no Plano de Ação do Médio Tejo e Pinhal Interior Sul para o período 2007/2013. Assim, a gestão 
da contratualização e a elaboração e acompanhamento de candidaturas à CCDR_Centro, aos Programas Operacionais 
Temáticos e às demais candidaturas à União Europeia visam concretizar os projetos estruturantes para a Região do Médio Tejo.  
 

Objetivos Alcançados 

No dia 10 de Fevereiro de 2011, foi assinado entre o Governo e a Associação Nacional de Municípios Portugueses, o Segundo 
Memorando de Entendimento para promover a execução dos investimentos de iniciativa municipal. Deste modo, o valor global 
FEDER atual constante no Contrato de Delegação de Competências com Subvenção Global (Contratualização) é de 
82.168.984,63€, tendo-se até à data obtido um reforço no valor global FEDER de 19.902.363,63€. 
No âmbito do Contrato mencionado, existe uma dotação FEDER de 772.666,00€ para financiamento das despesas de 
funcionamento da Estrutura de Apoio Técnico do Médio Tejo. Esta equipa tem como competências a análise técnica e financeira 
das candidaturas municipais e dos pedidos de pagamento submetidos, bem como a verificação física e documental das 
operações aprovadas. Assim, foi apresentada no mês de Fevereiro de 2011, a candidatura da “Assistência Técnica da Estrutura 
de Apoio Técnica do Médio Tejo e Pinhal Interior Sul” (EAT) constituída no âmbito do Contrato de Delegação de Competências 
com Subvenção Global celebrado com a Autoridade de Gestão do PO Regional do Centro, no valor global de 140.353,09€, 
correspondendo a valor comparticipado FEDER de 119.300,13€. A candidatura foi aprovada pelo Mais Centro a 29 de Abril de 
2011. Assim sendo, no decorrer do ano de 2011 foram apresentadas as despesas decorrentes do funcionamento da EAT.  
Durante o ano de 2011, a EAT desenvolveu as seguintes ações: 
 Preparação de 3 reuniões no âmbito do QREN, bem como apresentação, em todas as reuniões do Conselho Executivo da 
CIMT, do ponto de situação da Contratualização.  
  Elaboração de pontos de situação semanais, por forma a acompanhar a execução financeira da Contratualização. 
 Acompanhamento técnico e financeiro das 83 candidaturas municipais e intermunicipais aprovadas no âmbito da 

Contratualização. 
 Análise dos pedidos de pagamentos submetidos, dos quais foram validados, durante o ano 2011, pela Autoridade de Gestão 
do PO Regional do Centro 41.564.560,48€. A EAT apenas não analisa os pedidos de pagamento submetidos dos Centros 
Escolares aprovados antes da assinatura do Contrato de Delegação de Competências mas que foram englobados no mesmo.  
 Verificação física e documental de três candidaturas, dado que uma das candidaturas atingiu os 95% de execução e nas 
restantes duas, as mesmas encontravam-se concluídas.  
Dado o trabalho desenvolvido pela EAT, a 31 de Dezembro de 2011, a execução do Contrato de Subvenção Global é a 
seguinte: 
 Taxa FEDER aprovado: 99% 
 Taxa FEDER executado: 59% 

 

Serviço Responsável 
Outros Serviços Intervenientes 

EP  

 

Realização   Início JANEIRO/11 Fim DEZEMBRO/11 

     

Grau de Realização (1) 
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Justificação dos Desvios 

O encerramento da candidatura “Assistência Técnica da Estrutura de Apoio Técnico do Médio Tejo e Pinhal Interior Sul” será 
efetuado no ano de 2012, por forma a assumir todas as despesas de funcionamento da Estrutura de Apoio Técnico do ano de 
2011. Deste modo, os últimos pedidos de pagamento da candidatura da Assistência Técnica serão apresentados no 1º 
trimestre do ano de 2012. 

 

 

 

 

 

        Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA IV - Promover a Cooperação Intermunicipal 
 

 

PROJETO/ATIVIDADE Sistema Integrado de Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho 4.2 

          CALENDARIZAÇÃO Início Mar. 2011 Fim Fev. 2013 

Objetivos Previstos 

No âmbito do Projeto Sistema Integrado de Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho, os objetivos em geral são: 

- Cumprir a legislação em vigor, nomeadamente a Lei nº 59/2008, relativa ao Regulamento do Regime do Contrato de Trabalho em Funções Públicas, 

de modo a garantir aos trabalhadores/funcionários dos municípios e da Comunidade Intermunicipal condições de segurança, higiene e saúde no 

trabalho.  

- Prevenir os riscos profissionais e contribuir para a diminuição da sinistralidade e aumento da produtividade, procurando assim o bem-estar mental, 

físico e espiritual de todos. 

Na área da Saúde no Trabalho, os objetivos são: 

- Realização de exames e consultas: 
- Iniciais (novos trabalhadores) 

- Periódicos (de acordo com o quadro legal em vigor) 

- Ocasionais (sempre que a Câmara Municipal, trabalhador ou médico do trabalho o entendam como necessário); 

- Visitas periódicas aos locais de trabalho com elaboração de relatório da visita; 

- Colaboração com os médicos de família/assistentes dos trabalhadores 

- Ações de informação e sensibilização tendentes à promoção e melhoria da saúde dos trabalhadores 

- Formulação e proposta de recomendações para a melhoria das condições dos locais de trabalho e defesa da saúde dos trabalhadores 

- Colaboração com os serviços de Segurança e Higiene no Trabalho e os representantes dos trabalhadores para a melhoria das condições de saúde no 

trabalho de todos trabalhadores dos Municípios/Entidades. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na área da Segurança e Higiene no Trabalho, os objetivos são: 

- Avaliação, acompanhamento e controle periódico das condições de segurança dos trabalhadores e das condições de higiene e salubridade das 

instalações e prescrição de recomendações 

- Avaliações de riscos profissionais aos locais de trabalho com elaboração de relatório, contendo as medidas propostas para a erradicação ou 

diminuição dos riscos e a sua hierarquização. 
- Avaliações ambientais como o ruído laboral, presença de dióxido de carbono, conforto térmico e riscos químicos; 

- Ações de formação aos trabalhadores, representantes dos trabalhadores para a Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho e seus dirigentes sobre 

riscos para a segurança e saúde que estão sujeitos, medidas de proteção existentes e como se aplicam; 

- Verificação e apoio para a concretização das medidas de autoproteção, tendo como base as exigíveis no artigo 21º do Decreto-Lei nº 220/2008 

(Segurança Contra Incêndios em Edifícios). 

- Elaboração de programas/manuais de prevenção e folhetos informativos considerando normas, regras de segurança e procedimentos em caso de 

acidente. 

- Realização de reuniões com o órgão de direção ou do serviço, em conjunto com os representantes dos trabalhadores para a Segurança, Higiene e 

Saúde no Trabalho sobre as atividades realizadas. 

- Colaboração na execução de simulacros, no âmbito da Segurança contra incêndios em edifícios. 
- Investigação e elaboração de relatórios de acidente de trabalho. 

- Execução de ações de sensibilização/iniciativas no dia 28 de Abril, alusivas ao dia nacional de prevenção e segurança no trabalho. 

 
Objetivos Alcançados 

- Realização de 2 Reuniões da Comissão de Acompanhamento do Sistema Integrado de Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho: uma sobre o 

trabalho a desenvolver pelos novos prestadores de serviço e outra relativa à avaliação da execução do 1º trimestre de contratação, definição de 

metodologia para avaliação de riscos e apresentação de folheto/cartaz para divulgação sobre os representantes dos trabalhadores para a segurança 

e higiene no trabalho; 

- Realização de 3 Reuniões Técnicas no âmbito da Segurança e Higiene no Trabalho: a primeira de forma a planear várias atividades de Segurança e 

Higiene no Trabalho para o 3º trimestre, bem como debater e definir em conjunto, o conteúdo dos relatórios de auditoria e de avaliação de riscos 

profissionais aos locais de trabalho realizados e futuros; a segunda, relativamente ao apoio para a concretização das medidas de autoproteção dos 

edifícios das Utilizações tipo IV «Escolares» e V «Hospitalares e lares de idosos» e a terceira, relativa ao apoio para a concretização das medidas de 
autoproteção dos edifícios - Oficinas, Armazéns, Estaleiros e Edifícios Similares (Utilizações tipo XII). 

Na área da Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho: 

- Foram organizados e/ou atualizados os dossiers de Segurança, Higiene e Saúde na Trabalho (SHST) nas 10 Entidades aderentes, constituídos por 

vários documentos (administrativos, relatórios de prevenção e controlo e registos de formação/informação, acidentes de trabalho e dados de 

segurança de substâncias/produtos químicos, segurança contra incêndios em edifícios) no âmbito da SHST; 

- Realizado o apoio para a representação de trabalhadores para a Segurança e Higiene no Trabalho nas 10 Entidades aderentes, através da 

elaboração de 10 folhetos individualizados para cada Município/Entidade, para sensibilização dos trabalhadores sobre os seus deveres e direitos; 

- No âmbito do dia nacional de Prevenção e Segurança no Trabalho, 28 de Abril, foi realizada uma ação de sensibilização, dirigida aos órgãos 

dirigentes dos Municípios/Entidades e seus representantes de SHT, sobre a atualidade da Segurança e Higiene no Trabalho e a importância dos 

Planos de Emergência Internos; 
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- Realização das seguintes avaliações de riscos profissionais aos locais de trabalho com atividades de risco elevado no total de 22 auditorias a 22 

edifícios e análise/avaliação de riscos profissionais de 141 trabalhadores e execução dos respetivos relatórios: 

 

Município/ 
Entidade 

Auditorias 

Técnicas aos 

Edifícios 

Avaliação de riscos profissionais (locais de risco 

elevado) 

Postos de 

trabalho 

Trabalhadores 

envolvidos 

Nº de medidas 

propostas 

Alcanena 1 3 19 13 

Constância 3 3 4 18 

Entroncamento 3 15 31 74 

F. Zêzere 3 10 15 36 

Mação 1 12 20 52 

Sardoal 2 9 20 57 

Tomar 6 18 20 20 

SMAS de Tomar 1 4 5 19 

VNBarquinha 2 6 7 19 

CIMT 0 0 0 0 

TOTAL 22 80 141 308 

 

- Realização das seguintes avaliações de riscos profissionais aos locais de trabalho que recebem público, no total de 40 auditorias a 40 edifícios e 

análise/avaliação de riscos profissionais de 405 trabalhadores e execução dos respetivos relatórios: 

Município/ 

Entidade 

Auditoria

s 

Técnicas 
aos 

Edifícios 

Avaliação de riscos profissionais (locais que 

recebem publico) 

Postos de 

trabalho 

Trabalhadore

s envolvidos 

Nº de 

medidas 
propostas 

Alcanena 4 11 47 68 

Constância 4 10 30 58 

Entroncamento 5 13 79 83 

F. Zêzere 3 10 36 59 

Mação 4 12 35 84 

Sardoal 5 13 39 82 

Tomar 9 22 75 159 

SMAS de 

Tomar 

1 5 14 34 

VNBarquinha 4 11 39 88 

CIMT 1 2 11 14 

TOTAL 40 109 405 729 

 

 

- Realização de 19 avaliações técnicas/ medições de: ruido ocupacional (12), qualidade do ar (3), de iluminância (4) e 1 conforto térmico (1); 

- Realização de duas ações de formação “Procedimentos de Prevenção” e “Ergonomia” aos trabalhadores da Biblioteca Municipal do Entroncamento 

e realização de simulacro de emergência, envolvendo 5 trabalhadores, em resultado da notificação da Autoridade para as condições de trabalho 

(ACT). 

- Planeamento de ações de formação de primeiros socorros, a terem lugar em cada Município/Entidade durante Janeiro de 2012. 
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Na área da Saúde no Trabalho: 

- Foram realizados no total, 968 exames e consultas, no âmbito da saúde no trabalho, compostos por:  

Município/ Entidade Admissão  Periódicos Ocasionais Total 

Constância 14 55 0 69 

F. Zêzere 25 87 1 113 

Mação 2 80 0 82 

Sardoal 14 150 0 164 

Tomar 155 200 1 356 

SMAS de Tomar 8 49 0 57 

VNBarquinha 27 93 0 120 

CIMT 0 7 0 7 

Total 245 721 2 968 

 

- Dos 968 trabalhadores que realizaram consultas, resultou o seguinte: 

Nº de trabalhadores 

aptos para o trabalho 

Nº de trabalhadores aptos 

condicionalmente para as 

funções que exercem: 

Nº de trabalhadores inaptos 

temporariamente para as 

funções que exercem: 

Nº de trabalhadores 

inaptos definitivamente 

para as funções que 

exercem: 

967 1 0 0 

 

- Em complemento aos exames e consultas médicas, foram realizadas visitas médicas a 24 edifícios contendo locais com postos de trabalho dos 

Municípios, SMAS de Tomar e Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo; 

 
 
 

 
 
 
 

 

Serviço Responsável Outros Serviços Intervenientes 

1 pessoa da EP 
 
 
 
 
 

Empresas Prestadoras do Serviço:  
Saúde no Trabalho – CNM/Inogrup,  
Segurança e Higiene no Trabalho - Interprev 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                     
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

Realização   Início 01-03-2011 Fim 31-12-2011 

 
 
 
 

 
 
 

 

 
Grau de Realização (1)  

 

 

 

 
 

(2)   (3)     (4)    (5) X  (6)   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Justificação dos Desvios 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA 
 

 

PROJETO/ATIVIDADE Manutenção das Instalações Semafóricas   

CALENDARIZAÇÃO Início 2011 Fim 2013 

Objetivos Previstos 

 

No contexto do interesse manifestado por alguns Municípios relativamente à possibilidade de avançar para um contrato 
conjunto de manutenção das instalações semafóricas, foram iniciadas diligências à aquisição de serviços de inspeção e 

manutenção das instalações semafóricas a cargo dos Municípios do Médio Tejo.   

 

Pretende-se, com este projeto, dar resposta às dificuldades sentidas pela maioria dos Municípios do Médio Tejo em assegurar 
a adequada manutenção das instalações semafóricas, corrigindo-se a prática corrente da manutenção dos semáforos ser 
meramente corretiva e realizada por administração direta, com bastantes limitações em termos da capacidade de resposta e 
elevados custos, sem assegurar as verificações periódicas e específicas necessárias.  

 

Objetivos Alcançados 

 

No decorrer do ano de 2011, foi realizado o procedimento de contratação pública para a contratação de serviços especializados 

de inspeção e manutenção dos semáforos para um conjunto de 7 Municípios interessados (Abrantes, Alcanena, 
Entroncamento, Mação, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Barquinha).  

 

A aquisição de serviços foi adjudicada à empresa Eyssa-tesis, pelo período de um ano, eventualmente renovável, 
encontrando-se economia de escala na aquisição destes serviços e tendo o objetivo de assegurar as verificações periódicas e 
específicas necessárias, salvaguardando a segurança elétrica das instalações semafóricas e a segurança rodoviária.  

 

  

Serviço Responsável 
Outros Serviços Intervenientes 

GE  

 

Realização   Início JAN. 2011 Fim DEZ.2011 

     

Grau de Realização (1) 

 

 

 

 
 

 

(2)   (3)  X   (4) X   (5)   (6)  

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA Igualdade de Género  

PROJETO/ATIVIDADE Médio Tejo + =  

          CALENDARIZAÇÃO Início JAN 2011 Fim DEZ 2011 

Objetivos Previstos 

- Conhecer o ponto de situação da Igualdade de Género na região do Médio Tejo: Municípios e Concelhos da CIMT através dos 
Diagnósticos; 
- Definir e Implementar estratégias de Acão através dos Planos para a Igualdade; 

- Informar, sensibilizar e formar para a Igualdade de Género os/as trabalhadores/as dos Municípios, das entidades das Redes 
Locais e da CIMT; 
- Efetivar práticas e discursos de Igualdade de Género nos Municípios e nas suas comunidades; 
- Criar culturas organizacionais promotoras da Igualdade de Género; 
- Criar estruturas de apoio à Igualdade nos Municípios e na CIMT – definição e implementação de Gabinetes para a Igualdade 
com intervenções a nível municipal e intermunicipal. 

Objetivos Alcançados 

Aprovação da candidatura ao POPH, à Tipologia 7.2 – “Planos para a Igualdade”, para 24 meses, no valor de 97 832.86€, o que 
corresponde a uma taxa de aprovação de 40.60% do valor total apresentado na candidatura (240 964.28€); 
Início do Projeto em Setembro, com o seminário de Imersão  

 

Serviço Responsável 
Outros Serviços Intervenientes 

  

 

Realização   Início JAN 2011 Fim DEZ 2011 

     

Grau de Realização (1) 

 

 
 

 

 

 

(2)   (3)     (4)  
  

(5) 
X  (6)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

Os desvios deveram-se sobretudo: 

 

Foram resultantes da análise e reflexão por parte do C.E. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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FICHA DE AVALIAÇÃO DE PROJETO 

 
CÓDIGO 

EIXO/PROGRAMA 
V - Melhorar a Organização e a Capacidade Institucional 
 

 

PROJETO/ATIVIDADE ORGANIZAÇÃO E GESTÃO  

          CALENDARIZAÇÃO Início JAN 2011 Fim DEZ 2011 

Objetivos Previstos 

 

Apoiar a organização dos serviços de acordo com as normas e regras estabelecidas na legislação em vigor, tais como a 
eventual criação de uma Central de Compras. 

Objetivos Alcançados 

Deu-se continuidade aos objetivos previstos. Foi alterado o Regulamento Interno o qual foi publicado no DR a 6 de Julho de 
2011. 

Ao nível da contratação pública foram lançados diversos concursos. 

Contando com a formação foram lançados 14 Ajustes Diretos; 1 Concurso Limitado com Prévia Qualificação e 3 Concursos 
Públicos sendo dois deles com publicitação no JOUE. No final do ano deu-se início à utilização de uma nova plataforma de 
contratação que terá ligação à plataforma da Central de Compras.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       

 

Serviço Responsável Outros Serviços Intervenientes 

  

 

Realização   Início  Fim  

     

Grau de Realização (1) 

 
 

 

 

 
 

(2)   (3)     (4)    (5) X  (6)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Justificação dos Desvios 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grau de Realização:   (1) – não realizado;   (2) - 0 a 2 5%;   (3) - 25 a 50 %;    (4) – 50 a 75%;   (5) – 75 a 100%;   (6) – realizado       
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4. RECURSOS HUMANOS, FINANCEIROS E PATRIMONIAIS 

 
4.1. Recursos Humanos 

 
 

Situação Existente 

 

Em 31 de Dezembro de 2011, o Mapa de Pessoal da CIMT era composto por 23 colaboradores, 

dos quais um Técnico Superior exercia funções noutro organismo: 

 

 
 
 

Carreiras/  
Grupo de Pessoal 

Contrato de Trabalho 
em Funções Públicas - 
Tempo Indeterminado 
 

Contrato a 
Termo Certo/ 

Incerto 

TOTAL 
EFETIVOS 

Outras 
situações 

Técnico Superior 
 

10 a); b) 8 18 

Especialista 
Informático 

 
- 1  1 

Assistente Técnico 
 
3 
 

1 4 

TOTAL 
 

13 10 23 

               
           

a) 1 Téc. Sup. com CTFP (Contrato de Trabalho em Funções Públicas) por Tempo Indeterminado a desempenhar 
funções de Secretária Executiva em Comissão de Serviço; 

b) 1 Téc. Sup. com CTFP por Tempo Indeterminado em Comissão de Serviço na C. M. de Torres Novas; 
 

 

 

No decorrer de 2011, a CIMT contou ainda com a colaboração de: 

 

 5 Estagiários do PEPAL, nas áreas de Informática, Urbanismo e Ordenamento do 

Território, Design, Direito, Administração Pública e cujos estágios terminam no 2º 

trimestre de 2012; 

 1 Prestação de Serviços em Regime de Avença para prestação de Apoio Jurídico; 

 1 CEI - Contrato Emprego – Inserção, através do IEFP para apoio à área 

administrativa, que termina em Junho de 2012. 
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Contrato Trabalho em Funções Públicas por Tempo Indeterminado 

Contrato Termo Certo/ Incerto 

     Com financiamento de Fundos Comunitários 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
Contrato Termo Certo/ Incerto 

Estágios PEPAL 

POC - IEFP 

  

  

1 

1 

1 

3 

1 2 4 1 2 

1 

2 

2 

À data de 31 de Dezembro, a sua distribuição pelos Serviços (não se indicando as situações a) 

e b) do quadro anterior) é a seguinte: 

                            
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           

 

 

 

 

 

Assembleia Intermunicipal 

Conselho Executivo 

ET 
Estrutura 
Técnica 

… 
…………… 

… 
…………… 

Presidente do Conselho Executivo 

GA – Gabinete de Apoio GE – Gabinete de Planeamento e 
Desenvolvimento Estratégico 

EP – Estruturas de Projecto 

 
CIF – Centro de Informação e 

Formação Profissional 

Direcção de Administração e 
Cooperação 

 

Direcção Técnica 

AGOT 
Área de Gestão 
e Ordenamento 

do Território 

AMNT 
Área de 

Modernização e 
Novas 

Tecnologias 

AF 
Área 

Financeira 

AD 
Área 

Administrativa 

ACI 
Área de 

Cooperação 
Institucional 

Secretário Executivo 

Organograma da CIMT 
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A evolução dos colaboradores, desde 2006, à situação de 31 de Dezembro foi a seguinte: 

 

 

Nota: Na elaboração do presente gráfico, para 2011, não foi considerado a Secretária Executiva e 1 Técnico 

Superior em Comissão de Serviço na CM. Torres Novas.  

 

 

De 2010 para 2011 deu-se um incremento de 2 profissionais, um para reforço da contabilidade 

e outro para reforço da equipa responsável pelo desenvolvimento de candidaturas a apresentar 

no âmbito do QREN. 

 

Salienta-se ainda que durante o ano de 2011 deixaram de colaborar com a CIMT 2 técnicos 

superiores, por caducidade de contrato. 

 

Formação 

 

Em 2011 foi proporcionada, aos colaboradores da CIMT, a formação profissional que 

consta do quadro seguinte. 

 

Os colaboradores frequentaram um total de 113 horas de formação, correspondente a 

um total de 16 dias de trabalho. 

 

A escolha dos temas e a distribuição pelos funcionários envolvidos teve por base os 

interesses da organização, em particular, o aumento da eficiência.  
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Contrato Trabalho 
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Certo/  Incerto
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Formação Profissional no ano 2011 

Ações 

 
Horas de 
formação 

N.º de 
Funcionários 

Código do Procedimento Administrativo 
 

21 2 

Ambiente, Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho  
 

25 2 

Empreitadas de Obras Públicas: Fiscalização de Obras  
 

14 1 

Comunicação, Marketing Cultural e Organização de Eventos  
 

14 1 

Inventário e Gestão de Stocks (CIBE) 
 

14 1 

Projetos de Organização de Eventos - Planeamento e Gestão  
 

25 2 

 

 

4.2. Recursos Financeiros 
 

Em termos de receitas totais, tal como se referiu na introdução, pelo facto da maioria dos projetos 

estar “em franco” desenvolvimento, foi possível solicitar os correspondentes apoios do QREN o que 

totalizou um acréscimo em cerca de 82% relativamente ao ano anterior. 

O projeto que “mais comparticipou” foi o projeto Gestão em SIG no qual foi possível obter 

cofinanciamento de despesas desde 2007. 

As comparticipações dos municípios tiveram, comparativamente a 2010, um decréscimo de 

cerca de 18%. 

 

Em 2011 para o desenvolvimento da atividade prevista, os recursos financeiros disponíveis foram os 

seguintes: 

Comparticipação dos Municípios: 2007 2008 2009 2010 2011 

   Na Quotização Mensal.   372.743€ 433.306€ 399.827€ 570.927€ 468.268€ 

   Para a Contratualização do Eixo 1…………….. 46.376€ 64.137€ 31.782€ 12.001€ 19.849€ 

   Em projetos.    208.688€ 385.603€ 199.024€ 264.156€ 204.393€ 

                                   Total (1) ……………. 627.807€ 883.046€ 630.633€ 847.084€ 692.510€ 

Outros Recursos financeiros 2007 2008 2009 2010 2011 

   Participação Comunitária Proj. Co-financiados. 1.155.337€ 385.338€ 448.334€ 191.354€ 1.299.290€ 

   Outros (ex: Transferência Orç. Estado, Juros)… 
624.571€ 493.699 € 161.245€ 

184.964€ 
 

237.758€ 

Total (2) ……………. 1.779.908€ 879.037€ 609.579€ 376.318€ 1.537.048€ 

                                       Total (1) + (2)…………  2.407.715€ 1.762.083€ 1.240.212€ 1.223.402€ 2.229.558€ 
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4.3. Recursos Patrimoniais 

 
Pólo de Abrantes – Estando a funcionar neste edifício as Unidades Orgânicas: 

Área do Ordenamento do Território e Área da Modernização e das Novas Tecnologias, 

dever-se-á assegurar a climatização indispensável às condições de trabalho hoje 

exigidas. 

Pólo de Constância – Não se conseguiu, no ano de 2011, proceder à intervenção 

prevista de efetuar no 1º piso a implementação de mais duas salas de formação, 

podendo uma delas vir a constituir uma “sala Idesk” para apoio à região. A 

implementação de uma “sala Idesk” e / ou sala de conferência, cada vez mais se torna 

imprescindível de modo a obviar a deslocação dos funcionários dos municípios à sede 

da CIMT para as ações de formação ou de reuniões. Parece inadiável a reflexão 

relativamente a este assunto analisando-se a rentabilidade destas novas formas de 

trabalho à distância   

Sede - Tomar - A utilização destas instalações corresponderam na íntegra às 

necessidades dos serviços. 

Frota Automóvel - O parque automóvel da CIMT, é atualmente constituído por três 

viaturas de 9, 11 e 13 anos, sendo suficientes para a gestão correta das atividades da 

CIMT. Contudo, face aos encargos de manutenção que se tem com uma das viaturas 

dever-se-á ponderar a sua substituição. 

 

5. APOIO LOGÍSTICO 

 

5.1. Atividade Administrativa e Contabilística 
 

Para o correto enquadramento da atividade dos serviços da CIMT referem-se, a seguir, 

alguns indicadores relativos à atividade administrativa relacionada com a produção, 

expedição e receção da correspondência. 

 

A 31 de Dezembro estavam registados: 

 Ano de 2007 Ano de 2008 Ano de 2009 Ano de 2010 Ano de 2011 

Entradas de Correspondência 4.665 5.097 4.033 4.429 4.258 

Ofícios, Faxes e E-mails expedidos 3.329 2.352 1.774 1.877 2.114 
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De referir igualmente os principais movimentos contabilísticos que totalizaram à data de 31 

de Dezembro: 

 

 Ano de 2007 Ano de 2008 Ano de 2009 Ano de 2010 Ano de 2011 

Ordens de Pagamento 1.340 1.147 1.059 956 957 

Guias de Receita 571 487 376 357 433 

Guias de Reposição Despesa 6 8 6 6 7 

Requisições de Material 120 109 111 96 129 

Declarações de Cabimento de Verba 144 90 83 109 84 

Notas de Débito 381 320 354 397 389 

Notas de Crédito 0 2 18 0 1 

 

 
 

5.2. Reuniões 
 

O desenvolvimento da normal atividade da Comunidade Intermunicipal pautou-se, entre 

outros, pela realização sistemática de diversas reuniões alargadas para a definição de 

estratégias e de coordenação de trabalhos. Salientam-se as principais: 

 

Reuniões 2007 2008 2009 2010 2011 

Reuniões Ordinárias do Conselho 

Executivo/CUMT/CIMT 
9 12 12 12 11 

Reuniões Extraordinárias do Conselho 

Executivo/CUMT/CIMT        
1 6 6 3 1 

Reuniões Intermunicipais Temáticas          22 37 55 49 107 

Total de reuniões 32 55 73 64 119 

 

 

O âmbito das reuniões temáticas incidiu primordialmente na coordenação do Médio Tejo Digital 

II, Mobilidade, SIG, Turismo e Empreendedorismo em rede. 
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6. ANÁLISE FINANCEIRA 

 

6.1. Despesa 
 

O exercício de 2011 registou despesas totais no valor de 3.218.621,64 €. 

 

As principais despesas pagas foram assim distribuídas: 

   

 2007 2008 2009 2010 2011 

Despesas Correntes Pagas  1.218.100 € 1.201.187 € 966.630 € 960.923 € 1.017.923€ 

Despesas de Capital Pagas 1.923.523 €    459.707 € 389.553 € 281.644 € 969.987€ 

Total 3.141.623 € 1.660.894 € 1.356.183 €  1.242.567 € 1.987.909€ 

 

Os encargos com os recursos humanos totalizaram: 

 

 

 

 

 

Estes encargos incluem as despesas inerentes a estágios no âmbito do PEPAL. 

 

6.2.  Análise  
 

Comparativamente aos anos anteriores verifica-se o seguinte: 

 

 Ano de 2007 Ano de 2008 Ano de 2009 Ano de 2010 Ano de 2011 

Total das Despesas Pagas 3.141.623 € 1.660.894 € 1.356.183 €  1.242.566 € 1.987.909€ 

Despesas Totais 4.688.386 € 3.443.355 € 2.139.704 € 2.392.186 € 3.218.622€ 

 

Análise da Despesa 

 

 

 

 

 

 

 

Ano de 2007 Ano de 2008 Ano de 2009 Ano de 2010 Ano de 2011 

447.641 € 459.613 € 674.983 € 693.307 € 609.522 € 
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Em comparação com o ano de 2010, e relativamente ao total da despesa efetuada 

(paga), verificou-se um acréscimo de 60% relativamente a 2010, resultante de projetos 

que em 2010 estavam em fase de arranque. O ano de 2011 correspondeu ao ano de 

normal funcionamento dos projetos e do respetivo cofinanciamento. 

 

Comparativamente ao ano de 2010, verifica-se um decréscimo dos encargos com os 

recursos humanos em cerca de 12%.  

Este decréscimo deveu-se a vários fatores, nomeadamente: 

- em 2011 a CIMT contou com menos 2 técnicas superiores (saída em Outubro de 2010 por 

caducidade de contrato); 

- saída de 1 técnica superior em Julho de 2011 (caducidade de contrato) 

- as reduções remuneratórias aplicadas aos vencimentos superiores a 1.550,00€; 

- términus do contrato de prestação de serviços em regime de avença (jurista); 

- licença de maternidade de 1 técnica superior; 

- redução do valor das bolsas de estágio – PEPAL. 

 

À exceção dos pagamentos referentes ao contrato de avença e às bolsas de estágio – PEPAL, 

todas as restantes situações têm impacto nos pagamentos à Segurança Social/ CGA, seguros 

de trabalho por conta d’outrém, subsidio de refeição, subsídios de férias e natal, verificando-se 

assim uma redução na globalidade das rubricas afetas às despesas com pessoal. 

 

 

7. ASSEMBLEIA DA COMUNIDADE INTERMUNICIPAL 

 

Conforme previsto nos Estatutos da Comunidade Intermunicipal realizaram-se, durante o ano 

de 2011, as seguintes reuniões da Assembleia da Comunidade Intermunicipal: 

 

Reuniões 2007 2008 2009 2010 2011 

Reuniões Ordinárias da Assembleia         3 3 2 3 3 

Reuniões Extraordinárias da Assembleia  0 2 2 1 1 

Reuniões das Comissões        
0 0 1 3 4 

Total 3 5 5 7 8 

 



 
Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Mação, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Barquinha 

 
Relatório de Gestão 2011 

48 

Os encargos inerentes ao funcionamento das Reuniões da Assembleia Intermunicipal, foram 

assim distribuídos: 

 

 Ano de 2007 Ano de 2008 Ano de 2009 Ano de 2010 Ano de 2011 

Outros Suplementos e Prémios 5.296,00 € 6.399,00 € 14.490,00 € 8.413,30 € 7.635,36 € 

Deslocações e Estadas 2.475,00 € 4.474,00 € 4.491,00 € 3.444,00 € 1.803,46 € 

Total 7.771,00 € 10.873,00 € 18.981,00 € 11.857,30 € 9.438,82 € 

* os encargos referentes ao ano 2011 apenas foram pagos em 2012 

 

 

8. AVALIAÇÃO GLOBAL 

 

8.1. Projetos/ Atividades 
 

Tomando por base as fichas de avaliação de Projetos das Opções do Plano e Orçamento 

2008, 2009, 2010 e 2011 constata-se: 

 

Projetos / Atividades 

 

2008 2009 2010 2011 

G
ra

u
 d

e
 R

e
a
li
z
a
ç
ã
o
 (1) não realizado 6 3 1 3 

(2) 0 a 25% 5 11 11 4 

(3) 25 a 50% 1 0 0 5 

(4) 50 a 75% 3 2 0 1 

(5) 75 a 100% 3 6 6 8 

(6) realizado 8 1 2 1 

N.º de fichas / Subprojectos 26 23 20 22 

 

 
8.2. Organização Interna  

 

 

Continua a manter-se como o maior estrangulamento para uma resposta mais eficaz na 

área das novas tecnologias, o apoio especializado na área de informática. Esta situação 

foi parcialmente superada através da aquisição de uma assessoria técnica especializada 

no sentido da mesma apoiar a análise, concepção, desenvolvimento e implementação 

dos Projectos do Médio Tejo Digital. 

 

Os projetos: Médio Tejo – Empreendedorismo em Rede (EM_REDE) e Mobilidade - Rede 

Regional e Municipal de Transportes são os projetos que, no futuro, maiores 

contribuições poderão ter diretamente junto dos munícipes, estando os mesmos a ter 

uma correta evolução. 
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Por último referir, novamente, que se considera premente para a promoção externa do 

Médio Tejo que sejam assegurados serviços mínimos capazes de dar uma resposta 

atempada às solicitações da CIMT, nomeadamente, no apoio gráfico dos sites regionais, 

que carecem de apoio assíduo, como no apoio à imagem gráfica do desenvolvimento 

dos projectos em curso ou dos mais diversos documentos que a CIMT tem que 

apresentar, seja uma capa de uma candidatura, seja uma imagem para a comunicação 

social, no sentido de salvaguardar a imagem de progresso desta região. 
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9. CONTA DE GERÊNCIA 
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10. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 
 
 

Balanço a 31.12.2011 

 

 

 

 

Demonstração de Resultados a 31.12.2011 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DL 54 – A/99 de 22.02 
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8.1 CARACTERIZAÇÃO DA ENTIDADE 

 

8.1.1. Identificação 

 

 Designação: Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo 

 

 NIPC: 502106506 

 
 Endereço (Sede): Convento de São Francisco 

          Av. General Bernardo Faria – Apartado 4 

          2304-909 Tomar 

 

 

 
8.1.2. Legislação 

 

O funcionamento da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo é o que resulta da Lei 

n.º45/2008, de 27 de Agosto. 

Os estatutos da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo conferem à Assembleia 

Intermunicipal a competência para aprovar o Regulamento Interno e o Mapa de Pessoal da 

Comunidade Intermunicipal (art.º25º, n.º1 alíneas g) e z), na sequência da publicação da 

referida lei, nos termos da qual as Comunidades Intermunicipais dispõem de quadro de 

pessoal próprio (art.º 21º, n.º1) a preencher nos termos do n.º2 e podem recorrer às 

contratações sujeitas ao contrato individual de trabalho. 

Vigora ainda uma Norma de Controlo Interno aprovada pelo Conselho de Administração da 

então Associação de Municípios do Médio Tejo, em 5 de Junho de 2002, com uma alteração 

aprovada pelo referido conselho a 17 de Outubro de 2002. 
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8.1.3. Estrutura Organizacional Efetiva 

    8.1.3.1. Organograma 

  O organograma da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo apresenta-se  

da forma que se segue: 

        

 
                         CIMT - Organograma 

Conselho Executivo 

ET 
Estrutura 
Técnica 

… 
…………… 

… 
…………… 

Presidente do Conselho Executivo 

GA – Gabinete de Apoio GE – Gabinete de Planeamento e 
Desenvolvimento Estratégico 

EP – Estruturas de Projeto 

 
CIF – Centro de Informação e 

Formação Profissional 

Direção de Administração e 
Cooperação 

 

Direção Técnica 

AGOT 
Área de Gestão 
e Ordenamento 

do Território 

AMNT 
Área de 

Modernização e 
Novas 

Tecnologias 

AF 
Área 

Financeira 

AD 
Área 

Administrativa 

ACI 
Área de 

Cooperação 
Institucional 

Secretário Executivo 
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8.1.3.2. Número de pessoas ao serviço, no exercício, repartido por funcionários e 

contratados: 

 
À data de 31.12.2011 a Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo contava com 21 pessoas 

ao seu serviço, com contrato de trabalho em funções públicas, dos quias 11 por tempo 

indeterminado e 10 com Contrato a Termo Incerto.  

 

8.1.4. Descrição sumária das atividades: 

 
As atividades ou ações da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, concretizadas no Ano 

2011 encontram-se descritas no Relatório de Gestão. 

 

8.1.5. Recursos Humanos  

  Identificação do Presidente e demais membros do Órgão Executivo. 

De acordo com o anexo VIII. 

 

8.1.6. Organização contabilística – Breve descrição das principais características do 

sistema informático utilizado/existente. 

 

Na vertente informática, a contabilidade autárquica é executada a partir do módulo 

de Gestão Financeira - POCAL, inserido no sistema GESTAUTLOC - Gestão de 

Autarquias Locais, desenvolvido pela empresa INFORUJE – Informática e 

Contabilidade, LDA. 

Em funcionamento desde 1 de Janeiro de 2002, foi desenvolvido com vista ao 

cumprimento do disposto no Decreto-Lei nº 54-A/99 de 22 de Fevereiro e satisfaz 

todas as exigências legais do sistema contabilístico em vigor. 

Todo o software corre em ambiente Windows a partir de Unix Sco OpenServer, 

recorrendo à tecnologia cliente/servidor e, assenta essencialmente numa estrutura 

de base de dados C-Isam. 

Atualizado em permanência, o software está preparado para um funcionamento 

integrado e em tempo real ou, em módulos independentes, disponibilizando 

exportações para Word, Excel e Access.  

 Durante o ano de 2011 não foram elaboradas demonstrações financeiras 

intervalares. 

                

                  Não existe descentralização contabilística.
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RELAÇÃO NOMINAL DOS RESPONSÁVEIS   Anexo VIII   
       

  DESIGNAÇÃO DA ENTIDADE COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO MÉDIO TEJO 
      

GERÊNCIA 1 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 2011 
      

Nome: Situação na Remuneração Período de  Morada 

Entidade líquida auferida  responsabilidade   

António Manuel de Oliveira Rodrigues Presidente ------- 01/01 a 31/12 Câmara Municipal de Torres Novas, Rua do Conde - 2350 Torres Novas 

Fernando Corvêlo de Sousa Vice-Presidente ------- 01/01 a 31/12 Câmara Municipal de Tomar,  Praça da República - 2300 Tomar 

Máximo de Jesus Afonso Ferreira Vice-Presidente ------- 01/01 a 31/12 Câmara Municipal de Constância - 2350 Constância 

Fernanda Maria Pereira Asseiceira Membro ------- 01/01 a 31/12 Câmara Municipal de Alcanena, Praça 8 de Maio - 2380 Alcanena 

Fernando Constantino Moleirinho Membro ------- 01/01 a 31/12 Câmara Municipal de Sardoal - 2230 Sardoal 

Jaime Manuel Gonçalves Ramos  Membro ------- 01/01 a 31/12 Câmara Municipal do Entroncamento - 2330 Entroncamento 

Jacinto Manuel Lopes Cristo das Flores Membro ------- 01/01 a 31/12 Câmara Municipal de Ferreira do Zêzere - 2240 Ferreira do Zêzere 

Maria do Céu de Oliveira Antunes Albuquerque Membro ------- 01/01 a 31/12 Câmara Municipal de Abrantes - 2200 Abrantes 

Paulo Alexandre Homem de Oliveira Fonseca Membro ------- 01/01 a 31/12 Câmara Municipal de Ourém - 2490 Ourém 

Vítor Miguel Martins Arnaut Pombeiro Membro ------- 01/01 a 31/12 Câmara Municipal de Vila Nova da Barquinha - 2660 Vila Nova Barquinha 

          

A Secretária Executiva:   
…….………………………………………................................................................................   
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8.2 NOTAS AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

 

8.2.1. Indicação e justificação das disposições do POCAL que em casos excecionais 

devidamente fundamentados e sem prejuízo do legalmente estabelecido, foram derrogadas 

e dos respetivos efeitos no balanço e na demonstração de resultados, tendo em vista a 

necessidade de dar uma imagem verdadeira e apropriada do Ativo, do Passivo e do Fundo 

patrimonial. 

 

O Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais (POCAL) foi aprovado pelo Decreto-

Lei nº 54-A/99 de 22 de Fevereiro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 

26/2002 de 14 de Fevereiro. 

O Balanço Inicial feito em 2004 (Reporte a 31-12-2003) iniciou o cumprimento de acordo 

com o ponto 2.8 - Sistema Contabilístico, 2.8.1 – Inventário- “elaborar e manter atualizado 

o inventário de todos os bens, direitos e obrigações constitutivos do seu Património”. 

 

 
 8.2.2. Indicação e comentário das contas do balanço, cujos conteúdos não são comparáveis 

com os do exercício anterior. 

 

Não existem 

 

8.2.3. Critérios de Valorimetria utilizados relativamente às várias rubricas do balanço, bem 

como métodos de cálculo respeitantes aos ajustamentos de valor, designadamente com as 

Existências, o Imobilizado e as Amortizações. 

 

EXISTÊNCIAS 

 

Não existem 

 

IMOBILIZADO 

 

1. Imobilizado Corpóreo Móvel 

 

A) Imobilizado corpóreo móvel adquirido 

Encontra-se valorizado com base no custo de aquisição do respetivo ano, acrescido 

 dos encargos adicionais, tais como, o IVA. 
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2. Mobilizado Corpóreo Imóvel (Edifícios) 

O valor patrimonial tributário que consta na caderneta predial acrescido do valor das  

obras de beneficiação realizadas. 

AMORTIZAÇÕES 

 

As amortizações foram calculadas segundo o Método das Quotas Constantes.  

As taxas de amortização utilizadas foram as seguintes: 

 

 Imobilizado Corpóreo Móvel  

O Imobilizado adquirido durante os anos de 2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2009,  

2010 e 2011 foi amortizado de acordo com o CIBE (Portaria nº 671/2000, de 17 de 

Abril). 

 

 Imóveis e Equipamento de Transporte 

Porque o ponto 2.7.2 - Amortizações do POCAL determina que se deverá utilizar as 

taxas «de amortização definidas na lei». 

O Imobilizado adquirido durante os anos de 2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008,  2009 

2010 e 2011  foi amortizado de acordo com as taxas estabelecidas pelo CIBE (Portaria 

nº 671/2000, de 17 de Abril).  

 

8.2.4. Cotações utilizadas para conversão em moeda portuguesa das operações registadas 

em contas incluídas no balanço e na demonstração de resultados originariamente em 

moeda estrangeira. 

 

Não existem. 

 

8.2.5. Situações em que o resultado do exercício foi afetado. 

 

Não existem. 

 

8.2.6. Comentário à conta 432 – Despesas de Investigação e Desenvolvimento. 

 

Não existem. 

 

8.2.7. Movimentos ocorridos nas rubricas do ativo imobilizado constantes do balanço e nas 

respetivas amortizações, de acordo com os quadros em anexo. 
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8.2.8. Descrição da desagregação das contas do ativo imobilizado; indicação dos valores 

dos bens adquiridos em estado de uso; datas de aquisição e de reavaliação; valores de 

aquisição e valores de reavaliação; taxas de amortização; amortizações do exercício e 

acumuladas; alienações, transferências e abates de elementos do ativo imobilizado e 

respetivos valores líquidos dos elementos do ativo imobilizado. 

 

Os elementos referidos neste ponto constam nos documentos de suporte, nomeadamente 

nos Mapas do imobilizado - "Desagregação do Imobilizado, conforme ponto 8.2.8 dos 

anexos às demonstrações financeiras". 

 

8.2.9. Indicação dos custos ocorridos no exercício e respeitantes a empréstimos obtidos 

para financiar imobilizações, durante a construção, que tenham sido capitalizados nesse 

período. 

 

Não existiram quaisquer custos capitalizados no ano 2011. 

 

8.2.10. Indicação dos diplomas legais nos termos dos quais se baseou a reavaliação dos 

bens do imobilizado. 

 

Não existiram quaisquer reavaliações dos bens do imobilizado. 

 
8.2.11. Quadro discriminativo das reavaliações. 
 

Conforme já referido no ponto anterior não existiu reavaliação dos bens do imobilizado. 
 

8.2.12. Imobilizações corpóreas e em curso - Indicação do valor global, para cada uma das 

contas, de Imobilizações, afetas a cada uma das atividades da Comunidade. 

 

Não existem 

 

8.2.13. Indicação dos bens utilizados em regime de locação financeira, com menção dos 

respetivos valores contabilísticos. 

 

Não existiam à data quaisquer contratos de locação financeira.  

 

8.2.14. Relação dos bens do imobilizado que não foi possível valorizar, com indicação das 

razões dessa impossibilidade. 

Não existem 
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8.2.15. Identificações dos bens de domínio público que não são objeto de amortização e 

indicação das respetivas razões. 

 

Não existem 

 

Designação e sede das entidades participadas, com indicação da parcela detida.  

 

MUNICÍPIA SA. – Empresa de Cartografia e Sistemas de Informação 

NIPC: 504475606 

Sede: Taguspark, Edifício Ciência II, nº 11 - 3º B  

2740-120 Porto Salvo 

 

Indicação da parcela do capital próprio detido pela Comunidade Intermunicipal  

   

Municípia, S.A. 2498 Ações 12.465,02€ 

 Total  12.465,02€ 

 
 
8.2.17. Elementos incluídos nas contas "Títulos negociáveis" e "Outras aplicações de 
tesouraria". 

 

À data de 31/12/2011 o saldo desta conta não apresenta qualquer saldo. 
 

8.2.18. Discriminação da conta "Outras aplicações financeiras". 

 

Não existem. 

 

8.2.19. Indicação global, por categorias de bens, das diferenças, materialmente relevantes, 

entre os custos de elementos do ativo circulante. 

 

Não existem. 

 

8.2.20. Fundamentação das circunstâncias especiais que justificaram a atribuição a 

elementos do ativo circulante de um valor inferior ao mais baixo custo ou do mercado. 

 

Não existem. 

 

8.2.21. Indicação e justificação das provisões extraordinárias respeitantes a elementos do 

ativo circulante. 

 

Não existem. 
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8.2.22. Valor global das dívidas de cobrança duvidosa. 

 

Não existem 

 

8.2.23. Valor global das dívidas ativas e passivas respeitantes ao pessoal da CIM Médio 

Tejo. 

  

Não existem. 

 

8.2.24. Quantidade e valor nominal de obrigações e de outros títulos emitidos pela 

entidade. 

 

Não existem. 

 

8.2.25. Discriminação das dívidas incluídas na conta " Estados e outros entes públicos" em 

situação de mora. 

 

Não existem. 

 

8.2.26. Descrição desagregada das responsabilidades, por garantias e cauções prestadas e 

recibos para cobrança. 

 

Não existem 

 
 
8.2.27. Desdobramento das contas de provisões acumuladas. 

 

Não existem. 

 

 
8.2.28. Explicação e justificação dos movimentos ocorridos no exercício de cada uma das 

contas da classe 5 «Fundo Patrimonial», constantes do balanço. 

 

59 – Resultados transitados. 

 

Nesta conta verificou-se a inscrição no valor de (-183.125.01), por via da aplicação de 

resultados de 2010. 
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53 – Reservas legais. 

 

Nesta conta não se verificou-se a inscrição de qualquer valor, face ao resultado liquido 

negativo. 

 
8.2.29. Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas, como 

segue. 

 

Não existe 

 

8.2.30. Demonstração da variação da produção. 

 

Não existe. 

 

8.2.31. Demonstração dos resultados financeiros. 

 

Mapa em anexo. 

 

8.2.32. Demonstração de Resultados extraordinários. 

 

Mapa em anexo. 

 

 

 

 

   
      Órgão Executivo                                 Órgão Deliberativo 

 

 

 

--------------------------------     ---------------------------- 

 

 
Em, ___de________ de____                                              Em, ___de________ de___ 
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11. ANEXO Às DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

D.L. 54 – A/99 DE 22.02 

D.L. 26/02 DE 14.02



 
Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Mação, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Barquinha 

 

Relatório de Gestão 2011 

83 

 



 
Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Mação, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Barquinha 

 

Relatório de Gestão 2011 

84 

 



 
Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Mação, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Barquinha 

 

Relatório de Gestão 2011 

85 

 



 
Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Mação, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Barquinha 

 

Relatório de Gestão 2011 

86 



 
Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Mação, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Barquinha 

 

Relatório de Gestão 2011 

87 

 

 

 

 

 

 

 

12. DOCUMENTOS DE SUPORTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

D.L. 54 – A/99 DE 22.02 

D.L. 26/02 DE 14.02



 
Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Mação, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Barquinha 

88 

 

 

DESCRIÇÃO 

 
 
 
 
 
 
    Balancetes da Contabilidade Financeira em 31.12.2011 

 

      Período 12 

 Período 14 – Após Regularizações e Amortizações  

           Antes de movimentos de Fecho 

 Período 19 – Após movimentos de Fecho 

 

 

    Resumo diário da Tesouraria em 30.12.2011. 

 

 

    Documentos e mapas referentes ao Imobilizado. 
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PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS – 2011 

 

 
 

Após análise do Balanço e da Demonstração de Resultados em conformidade com o 

Decreto – Lei 54-A/99, de 22 de Fevereiro, que se encontram apensos ao presente 

documento e de acordo com o determinado no n.º 2.7.3 do mesmo diploma legal, o 

Executivo, propõe que: 

 
 O Resultado Líquido seja transferido para a conta 59 “Resultados Transitados” (2.7.3.2) 

 

 A aplicação dos Resultados Líquidos da forma que a seguir se apresenta (2.7.3.3 / 4/5): 

 

RESULTADO LIQUIDO DO EXERCICIO                          62.268,68 € 

 

Conta 571   “Reservas Legais” (valor=10%)      6.226,87 € 

 

Conta 59   “Resultados Transitados”                56.041,81 € 

 

 

 

 

 

 

Tomar, 29 de Fevereiro de 2012 

 

 
    

  O Presidente do Conselho Executivo  

                                     da Comunidade Intermunicipal, 

 

 

 

                                          António Manuel Oliveira Rodrigues 
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Aprovado em reunião do Conselho Executivo da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, realizada 

em ___/___/______.  

 

 

 

O Conselho Executivo da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo 

 

 

   

   

   

   

   

 

 

 

 

Aprovado em reunião da Assembleia Intermunicipal da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, 

realizada em ___/___/______  

 

 

 

A Mesa da Assembleia Intermunicipal da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo 

 

 

 

 

 

 

 


